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Campeão do 2° turno, alvinegro 
volta a enfrentar o Santa Cruz, 
na final do estadual, em busca do 
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ABC EM BUSCA DO
52a TÍTULO ESTADUAL
/REVANCHE /  ALVINEGRO CONQUISTOU SEGUNDO TURNO INVICTO E AGORA VAI ENFRENTAR 0  
SANTA CRUZ, PARA QUEM PERDEU A PRIMEIRA FASE, EM BUSCA DO BICAMPEONATO

ABC DERROTOU O Corintians, por 3 
a 1, ontem  no Frasqueirão, com 
um a bela atuação do atacante 
Leandrão e se tornou campeão 
da Copa Rio Grande do Norte, o 
segundo turno do estadual, sem 
a necessidade de disputar um a 
final. O alvinegro term inou seis 
pontos na frente do América e 
agora enfrenta o Santa Cruz, na 
final do Campeonato Potiguar.

Mesmo necessitando ape­
nas de um  empate para levan­
tar a taça, o time da casa p ar­
tiu para cima dos caicoenses, 
mas pecava no último passe. Fo­
ram  os visitantes que chegaram 
com perigo. Em cobrança de es­
canteio, W ilson desviou de ca­
beça e Bileu salvou quase em 
cima da linha. Logo em segui­
da, Skilo bateu  falta com força e 
a bola passou perto. Pouco tem ­
po depois o lateral aproveitou 
mais um a bola parada e m an­
dou um a bomba, Welligton fez 
boa defesa.

O ABC começou a reagir 
com Gabriel, aos 31. O meia fez 
grande jogada e bateu forte, mas 
um  desvio no meio do caminho 
evitou o gol. No ataque seguinte, 
Leandrão dividiu com o goleiro 
Cimar e m andou para a rede. 
Mas aos 45, Roquete aproveitou 
cobrança de falta e empatou.

E na etapa final, Leandrão 
m ostrou mais um a vez ser o ar­
tilheiro dos jogos decisivos. Aos 
25 ele aproveitou escanteio ba­
tido por Pio e cabeceou no can­
to, colocando os abecedistas na 
frente do marcador. Logo em se­
guida, o camisa nove fez boa jo ­
gada e tocou para Ederson am ­
pliar. Para fechar com chave de 
ouro, Cascata acertou um  belo 
chute e definiu.

Com o título conquistado, 
agora o ABC começa a definir 
o Campeonato Potiguar no pró­

ximo domingo, diante do Santa 
Cruz, fora de casa.

AMÉRICA DE FÉRIAS
Já o América venceu o Pal­

meira, em Goianinha, por 2 a 0 
e term inou sua participação no 
estadual na segunda colocação. 
Mas com a vitória do ABC, o re­
sultado não serviu de nada e o 
clube fica quase três meses sem 
jogar em partidas oficiais.

Precisando da vitória para 
continuar sonhando com um a 
vaga para a final da Copa Rio 
Grande do Norte, os natalenses 
começaram a partida partindo 
para cima do adversário. Logo 
aos 15 minutos, em um a boa co­

brança de falta, Ivan González 
obrigou Messi a fazer grande de­
fesa. Aos 35, González levantou 
a bola na área e André Neles to ­
cou de primeira, o zagueiro Zig- 
Zig cortou em cima da linha. 
Apesar das chances, o primeiro 
tem po term inou mesmo zerado.

Mas os gols vieram na se­
gunda etapa. Logo aos 11 m inu­
tos, Norberto deu um  belo pas­
se para André Neles, que dessa 
vez não desperdiçou. O atacante 
chegou aos dez gols na competi­
ção e é artilheiro ao lado de Qui- 
rino, do Santa Cruz. Aos 45, Dai- 
vison recebeu pela esquerda, dri­
blou o zagueiro e bateu no canto 
de Messi, fechando o marcador.

Com e eliminação, os ameri­
canos já  começam a pensar no 
Campeonato Brasileiro da Sé­
rie C, no qual estreia apenas no 
dia 23 de julho, contra o Forta- 
leza/CE, fora de casa. Com isso, 
a faxina no elenco deve come­
çar hoje.

OUTROS JOGOS
Nos outros jogos da noite, o 

Centenário venceu o Santa Cruz 
por 1 a 0, mas acabou confir­
mando o rebaixamento para a 
segunda divisão do Campeona­
to Potiguar, já  que o Potiguar go­
leou o ASSU, por 5 a 2 e o Ale­
crim segurou o empate por 1 a 1 
com o Baraúnas.

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Hospital Infantil vai ter mais sete médicos pediatras

/ SAÚDE /

PEDIATRAS PARA O 
MARIA ALICE SÃO 
NOMEADOS HOJE
O DIÁRIO OFICIAL do Estado do 
RN publica hoje o ato da gover­
nadora Rosalba Ciarlini, no­
meando sete médicos pedia­
tras, em caráter efetivo, com 
observância da ordem de clas­
sificação dos aprovados em 
concurso público.

Os nomeados para atende­
rem no Hospital Infantil Maria 
Alice Fernandes são Ana Lui­
za Lafeta Costa, Jefferson dos 
Santos Borges, Tamae Ukei, 
Maria de Lourdes de Oliveira 
Mota, Lydiane Araújo de Me­
deiros Brito Macêdo, Valeria 
Borges Lima Gouveia e Ana 
Kalline Jeronimo Silva estão 
sendo nomeados para atua­
rem no Hospital Infantil Maria 
Alice Fernandes (HIMAF).

O ato de nomeação da go­
vernadora perm ite que o HI- 
MAF abra mais 10 leitos na pe­
diatria clínica, na unidade que 
terá suas escalas do Pronto So­
corro reestabelecidas assim 
que os médicos assumirem os 
cargos.

De acordo com um a nota 
da assessoria de imprensa do 
governo, o HIMAF tem  m an­
tido o atendim ento à comuni­
dade em todas as clínicas da 
unidade, exceto Pronto Socor­
ro, considerando o não fecha­

mento da escala pela ausência 
de pediatras.

Há dois dias, o juiz da 1a 
Vara da Infância e da Juventu­
de, José Dantas de Paiva Filho, 
deu o prazo de 30 dias para o se­
cretário estadual de Saúde, Do- 
mício Arruda Câmara, regula­
rizar o pronto atendimento no 
HIMAF. Caso contrário, Arru­
da pagaria um a m ulta diária de 
R$ 3 mil. Já o governo do esta­
do pagaria R$ 40 mil por dia se 
a sentença fosse descumprida.

A ação atendida pelo juiz 
Paiva Filho é de autoria do 
Ministério Público Estadual 
(MPE), que alegou haver so­
brecarga na escala de plantão 
do hospital infantil. Segundo 
o MPE, dois médicos faziam 
o serviço que deveria ser feito 
por três.

O pronto socorro do HI- 
MAF estava com as por­
tas fechadas desde sexta-fei­
ra. De acordo com um a m até­
ria publicada ante-ontem  pelo 
NOVO JORNAL, estavam sendo 
atendidas cerca de 300 pesso­
as por dia com um a escala de 
dois médicos por turno. O HI- 
MAF funciona com três turnos 
de plantão, sendo dois durante 
o dia (com seis horas de dura­
ção) e o noturno (doze horas).

CEARÁ SEGUE NA 
COPA DO BRASIL

/  SANTA CRUZ /

UFRN É CONDENADA 
POR DIAGNÓSTICO 
ERRADO DE HIVDepois de abrir o placar em 

um frango do goleiro rival, o Cea­
rá venceu o Grêmio Prudente por 
2 a 1, no estádio Prudentão, no in­
terior de São Paulo, no jogo de vol­
ta  das oitavas de final da Copa do 
Brasil, ontem, e se classificou para

/  MORADIA /

CÂMARA DEFINE 
NOVAS REGRAS 
DO MINHA CASA

A CÂMARA DOS Deputados 
aprovou ontem  o projeto 
de lei de conversão à 
Medida Provisória (MP) 
514, que detalha novas 
regras da segunda etapa 
do program a Minha Casa, 
Minha Vida, onde está 
prevista a construção 
ou reforma de 2 milhões 
de moradias entre 2011 
e 2014. A MP tam bém  
aum enta de R$ 14 bilhões 
para R$ 16,5 bilhões os 
recursos que a União 
poderá transferir ao 
Fundo de Arrendamento 
Residencial, que é um a das 
fontes de financiamento 
do programa.

as quartas de final do torneio.
O jogo de ida, disputado no 

estádio Domingão, também ha­
via terminado com vitória do Ce­
ará por 2 a 1. Os gols da equipe al- 
vinegra foram de Iarley --que con­
tou com um  frango do goleiro Le-

/  MONTADORAS /

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem a medi­
da provisória que prorroga incenti­
vo fiscal às empresas automobilís­
ticas instaladas na região da Sude­
ne (Superintendência de Desenvol­
vimento do Nordeste).

O texto estende até 2020 o cré­
dito presumido do IPI (Imposto so­
bre Produtos Industrializados) para 
as empresas situadas em municí­
pios onde a superintendência está 
instalada.

O incentivo era previsto na me­
dida provisória inicialmente ape­
nas para as regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. A ampliação foi su­
gerida pela bancada mineira, prin­
cipalmente por causa do Vale do 
Jequitinhonha.

andro aos 33 segundos de jogo --e 
João Marcos. Eraldo descontou 
para o Prudente.

Libertadores
Estudiantes e Cerro Porteno 

apenas empataram sem gols, on­
tem na Argentina, pelas oitavas 
de final da Taça Libertadores da 
América.

Com esse resultado, um em­
pate com gols no Paraguai, no 
próximo dia 5 de maio, dá a clas-

O governo tentou retirar essa 
parte do texto, por alegar que a 
ideia inicial da proposta era bene­
ficiar regiões mais pobres do país, 
mas acabou derrotado pelas banca­
das estaduais.

O Congresso já havia prorrogado 
os incentivos até 2015. Com a nova 
mudança, as empresas ganham 
mais cinco anos para apurar o crédi­
to presumido do IPI como ressarci­
mento das suas contribuições à se­
guridade social (PIS e Cofins).

A MP assinada em novembro 
pelo então presidente Lula, foi ape­
lidada de “MP da Fiat”. A companhia 
já tinha o projeto de um novo par­
que industrial em Suape (PE) e con­
seguiu apresentá-lo no curto perío­
do de tempo especificado pela medi­
da a tempo de gozar dos benefícios.

sificação ao Cerro Porteno. Novo 
empate sem gols leva a decisão 
para os pênaltis. Para se classifi­
car direto, o Estudiantes precisará 
vencer a partida por qualquer di­
ferença de gols.

O vencedor desse duelo en­
frentará quem passar no confron­
to entre Jaguares-MEX e Júnior 
Barranquilla, da Colômbia. No 
primeiro jogo entre as duas equi­
pes, no México, empate por 1 a 1.

/ DENGUE /

RIO JÁ REGISTRA 
64 MIL CASOS 
COM 43 MORTES

QUARENTA E TRÊS mortes e 
63.996 casos registrados são 
os números da dengue no 
Estado do Rio de Janeiro, 
segundo o último boletim 
epidemiológico sobre a 
doença, divulgado ontem pela 
Secretaria de Saúde do Estado.

Os dados são referentes ao 
período de 2 de janeiro a 23 
de abril. As mortes ocorreram 
nos seguintes municípios:
Rio de Janeiro, São Gonçalo, 
Duque de Caxias, São João 
de Meriti, Nova Iguaçu,
Magé, Mesquita, além de 
Cabo Frio, Marica, São José 
do Vale do Rio Preto, Bom 
Jesus de Itabapoana, Itaocara, 
Itaperuna e Rio das Ostras.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio
Grande do Norte (UFRN) terá 
de pagar R$ 50 mil e providen­
ciar serviço de atendim ento 
psicológico por ter dado um 
diagnóstico falso de contam i­
nação do vírus HIV a um a m u­
lher gestante, quando esta foi 
atendida no Hospital Ana Be­
zerra, em Santa Cruz. A deci­
são é do juiz Magnus Augusto 
Delgado, titular da 1a Vara Fe­
deral do Rio Grande do Norte.

Na sentença, Delgado con­
cluiu que como a mãe, autora 
da ação, e sua filha estão fisi­
camente bem  (mesmo com o 
parto traumático), além de le­
var em consideração “a feli­
cidade pelo recebimento do 
diagnóstico correto e negativo 
para HIV”, ele considerou sufi­
ciente os R$ 50 mil como “re­
paração pela angústia” senti­
da no dia do parto e nos dias 
seguintes, até vir a confirma­
ção do diagnóstico correto, ou 
seja, negativo para HIV.

O teste foi feito pouco an­
tes do parto e, segundo o m a­
gistrado, foi decisivo o depoi­
m ento de um a assistente so­

cial que acom panhou a pa­
ciente. “O depoimento [da 
assistente social], colhido 
em audiência, perm ite ante­
ver toda a angústia e deses­
pero pelos quais passou a de­
m andante em virtude do fal­
so diagnóstico de HIV por ela 
recebido no m om ento em que 
estava para se submeter ao 
parto de sua filha no Hospital 
Universitário Ana Bezerra”, es­
creveu o Juiz.

O juiz destacou tam bém  
o sofrimento ao qual foi sub­
m etida a gestante que procu­
ra a rede pública de saúde “já 
acom etida pelas dores do p ar­
to” sem que o hospital tivesse 
o cuidado de dar um a confir­
mação do exame igualmente 
rápida.

Ele especificou que o pro­
cedimento adotado pelo hos­
pital de Santa Cruz foi diferen­
te do que deve ser seguido pelo 
Manual de Condutas em Obs­
tetrícia da M aternidade Esco­
la Januário Cicco. De acordo 
com este documento, orien­
ta  que sejam feitos dois testes 
reagentes pelo método Elisa, 
além de um  teste confirmató- 
rio reagente para estabelecer o 
diagnóstico.

CONGRESSO APROVA “MP 
DA FIAT” AMPLIADA
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ATE OS CENTAVOS
/  CESSÃO /  GOVERNO VAI COBRAR RESSARCIMENTO DE TODO O DINHEIRO QUE A GESTÃO 
PASSADA PAGOU À FILHA DE WILMA DE FARIA, ACUSADA PELO MP DE SER FUNCIONÁRIA FANTASMA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PROCURADOR GERAL do Estado, 
Miguel Josino, afirmou que o go­
verno vai cobrar o ressarcimen­
to de todo o dinheiro que a ges­
tão passada pagou pela cessão 
de Ana Cristina de Faria Maia, 
filha da ex-governadora Wilma 
de Faria, cedida pelo Banco do 
Brasil à secretaria estadual de 
Planejamento, mas que segun­
do o Ministério Público Estadu­
al nunca deu um  dia de expe­
diente durante os três anos em 
que durou o contrato.

De 2008 a 2011, Ana Cristina 
custou aos cofres públicos, en­
tre salários e encargos sociais, 
R$ 433.275,71. Aproximadamen­
te m etade desse valor foi pago à 
funcionária fantasma, que tinha 
um  salário médio de R$ 7 mil, 
e o restante ficou na conta dos 
impostos.

Na edição de ontem, o NOVO 
JORNAL revelou com exclusi­
vidade que o MP ajuizou um a 
ação civil pública de improbi­
dade administrativa contra Ana 
Cristina, a ex-governadora Wil­
m a de Faria, o ex-chefe da Casa 
Civil, Wober Júnior, o ex-secre­
tário estadual de Planejamento, 
Vágner Araújo, o ex-controlador 
geral do Estado, Jorge Galvão, e a 
ex-assessora jurídica da Seplan, 
Ustana Costa de Góes Bezerra.

Além de responder por im ­
probidade, os acusados tam ­
bém  terão que devolver todo o

dinheiro. O processo será julga­
do pelo juiz da 2a Vara da Fazen­
da Pública Ibanez Monteiro da 
Silva, o mesmo que, em novem­
bro do ano passado, condenou 
na área cível seis réus no proces­
so do Foliaduto, outro escânda­
lo que m arcou o governo Wilma.

Ontem, o magistrado notifi­
cou o procurador geral do Esta­
do, Miguel Josino, para o gover­
no se manifestar, em 15 dias, se 
quer participar da ação ao lado 
do Ministério Público, como Ti- 
tisconsorte ativo. Nesse caso, 
como se tra ta  do Tribunal de 
Justiça do Estado, o processo 
só poderia ser julgado por um  
juiz estadual da Fazenda Públi­
ca caso o governo faça parte da 
acusação ou da defesa na ação. 
Contatado pela reportagem, Jo­
sino confirmou a participação 
do estado. “A procuradoria vai 
dizer que opta por figurar no 
pólo ativo da ação se associan­
do ao Ministério Público para 
que o estado seja ressarcido da­
quilo que foi lesado”, disse.

O procurador se m ostrou in­
dignado com a constatação de 
que a filha da ex-governadora 
recebia do estado sem trabalhar. 
“É um  ato extremamente grave. 
O estado vê isso com tristeza. O 
grande problema que vejo é o de 
ordem moral. Vejo com m uita 
tristeza que em pleno século 21 
essa prática, das pessoas se lo­
cupletarem com dinheiro públi­
co, não tenha sido extirpada da 
vida republicana”, afirmou. ► Miguel Josino explica que governo vai optar por figurar no polo ativo da ação

JULGAMENTO DO PROCESSO 
NÃO SAI EM 2011

O juiz da 2a Vara da Fazenda 
Pública, Ibanez Monteiro da Sil­
va, será o responsável pelo julga­
mento dos seis réus no proces­
so que envolve a cessão da filha 
da ex-governadora, Ana Cris­
tina Maia. No entanto, mesmo 
que ele aceite a denúncia do Mi­
nistério Público em definitivo, 
o que só deve ocorrer, ou não, 
após a análise das defesas pre­
liminares enviadas pelos acu­
sados, o julgamento dos réus só 
deve acontecer somente no pró­
ximo ano. Segundo o m agistra­
do, o longo tem po até a decisão 
se deve aos trâm ites normais do 
processo.

W ILMA E A  FILHA 
ANA CRISTINA 
SILENCIAM SOBRE 
ACUSAÇÃO

O NOVO JORNAL procurou 
ontem  à tarde a bancária Ana 
Cristina de Faria Maia e a ex-go­
vernadora Wilma de Faria para 
falar sobre ação movida pelo 
Ministério Público contra as 
duas e ex-auxiliares do Governo 
do Estado. A reportagem  ligou 
para o celular da filha da ex- 
governadora, ela atendeu, mas 
quando o repórter se identifi­
cou, desligou o telefone. Uma 
nova tentativa foi feita sem su­
cesso. Por email, a equipe tam ­
bém  tentou contato. No en tan­
to, não obteve resposta até o fe­
cham ento desta edição. Em 23 
de março deste ano, quando o 
Ministério Público decidiu in­
vestigar o caso, Ana Cristina se 
m anifestou um a vez através de

Ontem, ele notificou a pro­
curadoria geral do Estado para 
que se manifestasse sobre o in­
teresse do governo em partici­
par da ação como litisconsorte 
ativo, já  que como o estado não 
entrou como réu, um  juiz esta­
dual da fazenda Pública só pode 
julgar um  processo caso o es­
tado seja um a das partes. “Pri­
meiro o estado tem  que ser p ar­
te. Em seguida, vou notificar as 
partes para apresentarem as de­
fesas preliminares. Então exa­
minarei a ação, vejo se acei­
tou a denúncia em definitivo, e 
partirem os para a produção de 
provas até o julgamento. Mes-

REPRODUÇÃO

► Ana Cristina

nota  de esclarecimento envia­
da ao NOVO JORNAL no qual 
se defendia de todas as acusa­
ções. Dessa vez, porém, preferiu 
o silêncio.

A reportagem tam bém  pro­
curou a ex-governadora Wil­
m a de Faria, que teria autoriza­
do o contrato de cessão quan­
do, como chefe do executivo, 
presidia o Conselho de Desen-

KAMILO MARINHO /  09.0 3 .2 01 0  /  NJ

► Ibanez Monteiro julga o processo

mo que eu não tivesse nenhum  
processo para examinar não da­
ria para julgar esse ano porque 
os prazos são muito longos, até 
porque são várias pessoas acu­
sadas com advogados diferen­
tes. Aí o tem po vai embora”, 
afirmou.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Wilma de Faria

volvimento do Estado. Por vol­
ta  das 15h, a secretária dela, Tel­
ma, pediu que o repórter telefo­
nasse às 17h. A ligação ocorreu 
no horário marcado, mas Telma 
atendeu dizendo que Wilma de 
Faria não daria qualquer decla­
ração sobre o assunto. “Ela dis­
se que vai falar só no m omento 
oportuno”, disse antes de desli­
gar o telefone.

EX-SECRETÁRIOS 
DIZEM QUE 
AGIRAM DENTRO 
DA LEI

Dos seis acusados pelo Mi­
nistério Público por improbida­
de administrativa, somente Ana 
Cristina Maia e Wilma de Faria 
não quiseram se manifestar so­
bre a ação. Já o ex-chefe da Casa 
Civil Wober Júnior, o ex-secre­
tário estadual de Planejamen­
to, Vágner Araujo, o ex-contro­
lador geral do Estado, Jorge Gal- 
vão e a ex-assessora jurídica da 
Seplan Ustana Costa Bezerra, se 
disseram tranqüilos em relação 
às acusações.

Apontados pelo MP como 
parte de um  esquema que bene­
ficiou a contratação de Ana Cris­
tina por meio de um a cessão ile­
gal, todos se defenderam dizen­
do que não fizeram nada de er­
rado e obedeceram aos critérios 
da lei.

Wober Júnior ocupava o Ga­
binete Civil na época em que o 
convênio foi firmado. Foi ele, em 
19 de julho de 2007, quem fez o 
pedido de cessão ao Ministério 
da Fazenda. Sobre as acusações 
do MP, consideram absurdas. 
“Isso é o maior absurdo que já  vi. 
Era um a praxe do Gabinete Civil

Assessora jurídica da secre­
taria estadual de Planejamento 
na época da cessão, Ustana Cos­
ta Bezerra disse que os processos 
chegavam prontos e instruídos 
aguardando o parecer do jurídi­
co. “Quando vão para a assessoria 
jurídica, os processos já chegam 
instruidozinhos e completinhos. 
Damos um  parecer técnico opi-

NEY DOUGLAS /  NJ

► Wober: cessão era praxe

pedir a cessão de um  funcionário 
quando é solicitado por outro se­
cretário. Geralmente vem a soli­
citação de outro secretário”, afir­
mou em alusão ao ex-titular da 
Seplan na época, Vágner Araújo.

Sobre o fato de Ana Cristina 
Maia não ter dado um  dia de ex­
pediente na Seplan, disse que o 
gabinete civil não tinha nenhu­
m a relação com isso. “O que o 
Gabinete Civil tem  a ver com 
isso. Quer dizer que o gabine­
te tem  dar conta do expediente 
de todos os funcionários do go­
verno? Quero saber se o Minis­
tério Público sabe de todo traba­
lhador que vai ou não trabalhar”, 
desabafa.

Já o ex-controlador geral do 
Estado, Jorge Galvão se mostrou 
mais comedido e reafirmou que 
está com a consciência tranqui-

nativo, mas é o secretário quem 
respalda. Não tenho nada a temer 
nesse processo.”

Em relação a alguma pressão 
recebida para que autorizasse o 
convênio da filha da ex-governa­
dora, Ustana negou, mas lembrou 
que muitos processos ligados a 
pessoas do governo passavam por 
sua mão. “Tinha muito processo

la de que não cometeu nenhuma 
ilegalidade. Ele é acusado pelos 
promotores de ter mudado o pa­
recer sobre o contrato de cessão. 
Num primeiro momento, Galvão 
o indeferiu porque a despesa feri­
ria a Lei de Responsabilidade Fis­
cal. No entanto, depois que o pro­
cesso retornou da secretaria esta­
dual de Administração e Recur­
sos Humanos com modificações 
que, segundo o MP, burlavam a 
legislação, ele autorizou a despe­
sa. Sobre o fato, o ex-controlador 
geral diz não temer a Justiça. “Eu 
não recebi nada, tenho a cons­
ciência tranquila e vou aguar­
dar a citação para me defender. 
Até onde lembro, a secretaria de 
administração, gestora da polí­
tica de pessoal do estado, infor­
mou que a despesa não entraria 
no cômputo da despesa de pes­
soal do estado e não estaria inci­
dindo no limite prudencial. A de­
cisão que adotei foi baseada em 
algo contundente”, explicou.

Em relação ao fato de Ana 
Cristina ter sido beneficiada por 
ser filha da então governadora 
Wilma de Faria, disse que o pa­
rentesco entre as duas nada tem 
a ver com a mudança do pare­
cer. “O fato de ser filha ou não em 
nada afetou. Caso contrário teria 
dado o parecer favorável na pri­
meira vez, mas não autorizei”, 
disse.

ligado ao governo, ligado à gover­
nadora, ao irmão dela, parecer de 
cessão, e esse específico da cessão 
da filha da ex-governadora teve 
duas renovações”, disse.

Questionada sobre que outros 
nomes ligados à ex-governadora e 
ao irmão, ela desconversou, disse 
que tinha que entrar num a reu­
nião e desligou o telefone.

CONTINUA 
NA PÁGINA 5 ►

ASSESSORA JURÍDICA DA SEPLAN DIZ 
QUE CESSÃO TEVE DUAS RENOVAÇÕES
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LUTA PAULISTA
Enquanto o Prefeito de São 

Paulo, Gilberto Kassab, vem a Na­
tal criar o seu PSD, no próximo sá­
bado, o senador José Agripino foi a 
São Paulo defenestrar Afif Domin­
gos (que seguirá Kassab), e repre­
sentava o DEM no Governo Ge­
raldo Alkmin e indicar o deputado 
Rodrigo Garcia como Secretário de 
Desenvolvimento Social. Na ma­
nhã de ontem, o senador potiguar 
concedeu uma longa entrevista à 
rádio CBN em rede nacional.

LANÇAMENTO OFICIAL
O Programa de Telemedicina, 

já em funcionamento nos 167 mu­
nicípios do Rio Grande do Norte, 
será lançado oficialmente, ama­
nhã, na Associação Médica pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

O Rio Grande do Norte é o pri­
meiro Estado brasileiro a implan­
tar o programa como política de 
atendimento público à saúde, 
num trabalho desenvolvido nos 
últimos quatro meses.

Este programa, desenvolvido 
pela associação Médica e Secreta­
ria da Saúde, permite que cardio­
logistas virtuais ofereçam suporte 
à rede estadual, fazendo diagnósti­
cos através de eletrocardiogramas.

ESTUDOS DA ANATOMIA
Michael Dhuy, diretor respon­

sável do programa que conscien­
tiza sobre a importância da doa­
ção do corpo para aperfeiçoar o 
estudo da anatomia humana, es­
tará, de hoje a sexta-feira, em Na­
tal, participando do 5° Encontro 
de Anatomia da FARN: "Como a 
Anatomia pode contribuir na rea­
bilitação e prevenção de doenças"; 
que também contará com a pre­
sença do professor da USP Richard 
Halti Cabral, vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Anatomia.

MUDANÇA HISTÓRICA
A Intentona Comunista de 

1935 -  que foi assunto da histó­
ria do Brasil nos últimos 75 anos -  
acabou em Natal.

A prefeita Micarla de Souza 
sancionou a lei municipal insti­
tuindo o dia 23 de Novembro como 
o "Dia do Levante Comunista".

O texto legal proíbe que o nata- 
lense cultue figuras como a do sol­
dado Luiz Gonzaga, tido até ago­
ra como um herói da nossa Poilí- 
cia Militar, morto naquele conflito.

SEPULTAR OS MORTOS
Quando o governador Garibaldi Al­

ves Filho assumiu, o Brasil vivia o ápice 

da aplicação doutrina neoliberal que pro­

punha a redução do tamanho do estado, 

como forma de melhorar a eficiência dos 

serviços públicos.

Na onda da chama privataria tucana, 

os primeiros atos do novo Governo foram

a extinção de uma dezena de companhias de economia mista. Antes havia soli­

citado ao Banco Central que providenciasse a liquidação extrajudicial do Banco 

de Desenvolvimento, BDRN.

O primeiro problema criado com uma atitude tão radical foi definir o que fa­

zer com o acervo dessas empresas, sobretudo com o seu pessoal.

Escolheu-se a Datanorte, ainda em fase embrionária, que havia sido criada 

para centralizar as políticas governamentais do que hoje chamam de tecnologia 

de informação.

E, logo de saída, observou-se que os dirigentes da empresa sobrevivente 

não conseguiam professar o mesmo catecismo que defendia a rápida redução 

do tamanho do estado.

Inesperadas, essas resistências internas não conseguiram modificar o qua­

dro, mas foram um bom indicativo das dificuldades futuras e até da precipitação 

de algumas das liquidações.

Com o passar do tempo, a Datanorte foi se transformando numa reserva 

técnica para resolver problemas dos governantes, impedidos pela Constituição 

de nomear funcionários sem concurso público. Ao mesmo tempo em que os 

seus dirigentes nunca se animaram a trabalhar para acabar o próprio emprego.

No último Governo a visão sistêmica foi outra. Duas das empresas liquida­

das foram recriadas, Emproturn e Cehab, enquanto criavam uma outra empresa, 

a Engern (Empresa de Administração de Ativos do RN) para ficar com a adminis­

tração do patrimônio dessas empresas, somando-se o que restou do BANDERN, 

o banco do Estado liquidado depois de 20 anos.

Até o presente, a nova administração estadual não parece interessada em 

manter a Datanorte, como verdadeira anomalia existente no seu organograma. 

Tanto que, em vez de oferecer o lugar a um correligionário, foi convidado um Pro­

curador do Estado para cumprir a missão de extinguir essa empresa.

No meio do caminho apareceram indícios de um possível escândalo, esti­

mulado pela existência de uma estrutura que vem se mantendo nos últimos 15 

anos sem ter o que fazer.

Resta saber se -  e quando -  esses cadáveres administrativos serão se­

pultados.

M Natal tem  sido om issa no 
cum prim entro das metas 
da política estadual de 
com bate à dengue”

DA SECRETÁRIA-ADJUNTA DE SAÚDE E EX-SECRETÁRIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE, ANA TÂNIA SAMPAIO

HORA DO INTERCÂMBIO
Com o aquecimento do mercado de intercâmbio cultural, Áu­

reo Paiva, dirigente local da Central de Intercâmbio e Viagens (CI) 
embarca, hoje, para a África do Sul onde vai tentar estabelecer no­
vas possibilidades, especialmente na área de intercâmbio de tra­
balho voluntário. Um dos projetos visitados é o de preservação do 
grande tubarão branco.

PAGAR PROMESSAS
Dos compromissos não saldados pela administração passada 

do Governo do Estado, um vai merecer atenção especial da gover­
nadora Rosalba Carlini: - São as obras de infra-estrutura na fábri­
ca da Itagrés em Mossoró: 1 -  Poço profundo para garantir a de­
manda dágua; 2 -  alça de acesso à BR-304 (atualmente são 800 
carretas que fazem o transporte da produção mensal); e 3 -  Rede 
de telecomunicação.

Numa audiência concedida à diretoria da empresa, Rosalba 
reafirmou a disposição de executar as obras indispensáveis a am­
pliação da fábrica, semente do pólo cerâmico de Mossoró.

CRÉDITO IMOBILIÁRIO
O banco HSBC está entran­

do firme e forte no segmento de 
crédito imobiliário numa parce­
ria com a Abreu Broker's, que reu­
niu, ontem , mais de 600 correto­
res de imóveis para apresentação 
da política de financiamento pela 
gerente nacional de crédito imobi­
liário, Noelma Costa, além de uma 
palestra motivacional do consutor 
Frederico Alecrim.

ANISTIA JÁ
Segundo a Folha de S. Paulo, 

“com aval do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a corrente do 
PT Construindo um Novo Brasil -  
majoritária no partido -  dará lar­
gada, hoje, ao processo de refilia- 
ção de Delúbio Soares, ex-tesourei­
ro que deixou o partido em 2005, 
no auge da crise do mensalão.

A refiliação do responsável 
pela movimentação de milhões de 
“recursos não contabilizados" e de 
origem desconhecida, será formal­
mente discutida neste sábado.

Enquanto o DEM expulsou 
seus filiados (seu único Governa­
dor, José Roberto Arruda), o PT 
se antecipa, até ao julgamento de 
quem foi denunciado por prática 
de corrupção.

MODELO
Questionamento da top mo­

del natalense Fernanda Tavares, 
que aparece num ensaio cheio 
de erotismo na renascida revista 
Status:

- Serei mesmo eu uma modelo?
Fernanda confessou que, nos 

seus 31 anos, nunca bebeu nem 
fumou.

Em tempo: nas fotos eróticas 
foi mantida a regra da velha Sta­
tus: nada de pelos pubianos e -  no 
máximo -  um mamilo esposto. A 
revista começou a ser vendida em 
Natal, ontem, na banca do Tota.

A FORÇA DAS REDES
- Por que não usar a força do 

twitter, que forçou a baixa do pre­
ço dos combustíveis, numa cam­
panha em favor da melhoria da 
saúde pública?

- Elementar, meu caro Wat­
son... No caso da gasolina o pro­
testo foi de quem estava viven­
do o problema. Que não é o caso 
dos Postos de Saúde e Hospitais 
público.

ZUM ZUM ZUM
► Hoje, às17, hs, no Parque de 

Exposições de Parnamirim, tem a 

abertura da Expoleilão e a inauguração 

da pista de julgamento de animais.

► O Arcebispo de Natal, d. Matias 

Patrício inicia, hoje, a visita pastoral a 

Paróquia de Extremoz.

► Pelas contas do Ministério da Saúde, 

o número de hipertensos na cidade do 

Natal atinge a marca de 22,1%.

► O programa Memória Viva da Tv 

Universitária exibe, hoje, uma entrevista 

com o diplomata Antônio Patriota, que

é norte-rio-grandense, e pai do atual 

Chanceler.

► “As vertentes criativas da Gravura 

Brasileira” , de Dorian Gray Caldas, 

será lançado, hoje, no Teatro Alberto 

Maranhão. Uma edição da Fundação 

José Augusto.

► Da coluna de Dora Kramer: “Assunto 

encerrado - a idéia de promover uma 

fusão entre PSDB e DEM está fora de 

cogitação até a eleição de 2012”

► O Dia Nacional da Caatinga vai ser 

comemorado, hoje, o Campus da UERN, 

em Assu.

► A Tv Ponta Negra reúne o mercado 

publicitário, hoje, num café da manhã, 

para apresentar sua nova programação.

► O senador Paulo Davim fez um longo 

pronunciamento, ontem, sobre as mortes 

no trânsito. Ele quer parte das multas do 

setor para um Fundo de Saúde.

► O Midway Mall comemorou, ontem, 

o seu 6° aniversário, com um sucesso 

marcado pelas suas 270 lojas.

► Convocada, para o dia 26 de Maio, a 

eleição para a Associação dos Bombeiros 

Militares do RN.
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Editorial
Mais e mais processo

A Urbana vem se notabilizando como a empresa do municí­
pio mais fielmente assídua nos corredores e escaninhos da Justiça. 
Recentemente, pelo menos três processos foram julgados -  e o ór­
gão condenado a pagar multas por deficiências no funcionamen­
to. Pior do que notar a série de ações punitivas é o aparente desca­
so com que reagem os dirigentes do órgão.

Basta lembrar que em uma das ações, ainda em plena execu­
ção, o presidente da empresa é obrigado a desembolsar por dia 
nada menos do que R$ 3 mil. Desde que foi aplicada, a multa ja­
mais foi recolhida, embora o promotor à frente do caso, João Ba­
tista Machado, tenha anunciado que vai exigir e cobrar o cumpri­
mento da ação.

Não parece, portanto, que haja algum tipo de preocupação seja 
no comando da Urbana, seja mesmo no Palácio Felipe Camarão, 
em demonstrar o interesse em melhorar a qualidade da coleta do 
lixo e, em última instância, em atender uma ordem judicial. A mul­
ta de R$ 3 mil por dia, inclusive, é cobrada pelo descumprimento 
de medidas exigidas pelo judiciário.

Na mais nova ação, dada entrada anteontem e pedindo, entre 
outros pontos, mais transparência nos gastos e na forma de aco­
lhimento do lixo na estação de transbordo de Cidade Nova, os pro­
motores tanto pedem punição financeira como exigem uma sé­
rie de medidas, como a implantação de um sistema de monitora­
mento por meio de câmeras, a fim de acompanhar 24 horas por 
dia a rotina de movimentação das caçambas de lixo na estação de­
positária dos resíduos.

A freqüência de ações judiciais teria sido um dos motivos que 
fizeram com que o ex-deputado Luis Almir entrasse para a história 
como um dos mais prematuros presidentes do órgão. Mal esquen­
tou a cadeira. Nove dias depois de assumir e diante de um quadro 
gigantesco de dívidas -  inclusive a multa diária -  achou melhor 
cantar em outro terreiro.

Por trás dos problemas vividos pela empresa municipal de lim­
peza pública está, acima de tudo, o seu formato ultrapassado, que 
estimula e favorece o descontrole. Em qualquer lugar do mundo, o 
lixo é visto como um bom negócio, desde que haja uma prática vol­
tada para a gestão eficiente.

Para um governo eleito pelo Partido Verde e que tem no trata­
mento e no controle dos resíduos sólidos uma de suas regras tidas 
como invioláveis, a situação da Urbana é um assombro e um des­
compasso. Associado a outros, como a redução da coleta seletiva, 
a redução dos veículos coletores e a destinação adequada do lixo 
acabam por formar um quadro vergonhoso que qualquer gestor 
atento se apressaria em consertar, sob pena de manchar-se.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades ► m ouraneto@ novojorna l.jor.br

O mito do El Dorado*
O coronel Fawcett desapareceu na selva mato-grossense, 

em 1925, quando procurava por uma cidade oculta, sobre a 
qual, aliás, ninguém jamais deu notícias concretas. Percy Har­
rison Fawcett era o nome deste legendário explorador inglês, 
que aos 58 anos de idade embrenhou-se na m ata próxima à 
Serra do Roncador, no Mato Grosso, acompanhado do filho 
Jack e de um amigo, enfrentando todo tipo de perigo para se­
guir, segundo escreveu em suas anotações, os sinais de uma 
antiga civilização no Brasil. "Não duvido um só instante da 
existência dessas velhas cidades", escreveu em cartas endere­
çadas aos jornais de várias partes do mundo.

Fawcett era um explorador experiente. Suas façanhas ins­
piraram o escritor Arthur Conan Doyle na produção do livro 
“O mundo perdido", que, por sua vez, deu origem ao filme In­
diana Jones, vivido nas telas pelo ator Harrison Ford. Sua car­
reira como explorador começou aos 20 anos, em 1886, quan­
do ocupava um posto no regimento da artilharia real no Cei­
lão. Trabalhou na África como agrimensor e foi nesta condi­
ção que veio, em 1906, demarcar terras na fronteira da Bolívia 
com o Peru e Brasil, contratado pelo governo boliviano.

Há todo tipo de lenda tentando explicar seu sumiço. Há 
quem diga que encontrou a civilização perdida. Há quem ache 
que passou a viver com os índios ou por eles foi morto. O jor­
nal inglês “The Times" ofereceu recompensa para quem apre­
sentasse pistas sobre seu paradeiro; o Sindicato dos Jornalis­
tas do seu país, também. No entanto, ninguém jamais encon­
trou qualquer vestígio de Fawcett e seus dois companheiros. 
Várias expedições foram organizadas para tentar encontrá-lo, 
vivo ou morto.

Desde que os irmãos Pizarro chegaram ao Novo Mundo, 
na primeira metade do século 16, quando o Império Inca co­
meçou a desmoronar diante da cobiça e índole sanguinária 
dos invasores espanhóis, o mito do El Dorado ganhou dimen­
são, atraindo os mais famosos exploradores de todos os tem­
pos. Enquanto Francisco ficou a saquear o ouro dos nativos, 
seu irmão Gonçalo Pizarro saiu em busca de uma cidade ima­
ginária, perdida na floresta tropical, também almejando fama 
e riqueza . Consta que tenha sido um dos primeiros a explo­
rar o rio Amazonas. Sem encontrar o que realmente buscava.

O mito de El Dorado permanece vivo até hoje, principalmen­
te no sentido metafórico. Penso que os exploradores do mundo 
moderno também sonham com a glória e a fortuna repentina, 
ou seja, o enriquecimento -  geralmente ilícito -  que ocorre de 
uma hora para outra, às vezes em quatro anos. Para esses tipos, 
o El Dorado pode ser um lugarzinho, discreto até, ao lado de po­
líticos que estão no poder. Ou dos que chegaram agora.

* Artigo de 28/10/2010 republicado excepcionalmente
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Para mudar o disco

VÁGNER INSINUA MOTIVAÇÃO 
POLÍTICA PARA AÇÃO DO MP

O anúncio, anteontem , da concessão de aeroportos à ini­
ciativa privada, a ser seguido hoje pelo lançam ento do Prona- 
tec, faz parte de um  esforço organizado do governo para alte­
rar um  pouco o cardápio de suas aparições no noticiário, até 
agora dominado pelo assunto inflação e, num  segundo plano, 
pelas demandas da base aliada - de cargos a restos a pagar.

O ‘calendário do bem’ incluirá ainda, em maio, a apresen­
tação do Programa de Erradicação da Pobreza Extrema e, pro­
vavelmente em junho, da primeira iniciativa pontual de refor­
m a tributária da era Dilma, relativa à cobrança de ICMS en­
tre Estados.

D'LUCA /  NJ

k Vágner Araújo reclama do MP e se diz tranquilo

VAI QUE É TUA
Foi pouco antes da reu­
nião do ‘Conselhão que Dil­
m a orientou Antonio Paloc- 
ci (Casa Civil) a fazer, duran­
te sua intervenção, o anúncio 
da concessão para reforma 
e ampliação dos aeropor­
tos de Cumbica, Viracopos e 
Brasília.

POR FIM
A pedido da presidente, o 
nome completo do Pronatec, 
Programa Nacional de Aces­
so ao Ensino Técnico, ga­
nhou na última hora o aden­
do ‘e Emprego’.

COM ATESTADO
José Eduardo Dutra levará à 
reunião do Diretório Nacio­
nal do PT, que começa am a­
nhã, laudo médico para am ­
parar sua decisão de deixar 
definitivamente a presidên­
cia do partido e cuidar da 
saúde.

DESCOMPASSO
Sem o m enor interesse em 
adiar a votação do Códi­
go Florestal, prevista para a 
próxima semana, o Planal­
to vai perdendo a paciência 
com o líder do PT na Câma­
ra, Paulo Teixeira (SP), ainda 
empenhado em fazer o jogo 
contrário.

MAÇARANDUBA
Agora inimigo público do 
‘bullying’, ao qual teria sido 
submetido pela imprensa, 
o senador Roberto Requião 
(PMDB), quando governador 
do Paraná, vetou projeto do 
deputado estadual Douglas 
Fabrício (PPS) para comba­
ter agressão física ou psico­
lógica nas escolas do Estado.

COMO ASSIM?
O anunciado reajuste de até 
36% para os professores da 
rede paulista expôs os tuca­
nos a um a contradição. Para 
quem acom panha as reivin-

dicações da categoria, o re­
conhecimento da necessida­
de de tal reposição seria um  
atestado de que as adminis­
trações do PSDB, ao longo de 
16 anos, achataram  salários, 
fato negado por seguidos go­
vernadores do partido - Ge­
raldo Alckmin inclusive.

DOMINÓ
No Bandeirantes, há quem 
agora tem a a pressão sala­
rial de outras categorias do 
funcionalismo.

APETITE
Recém-escolhido para co­
m andar a área social do go­
verno paulista, Rodrigo Gar­
cia (DEM) anunciará a im­
plantação de mais cinco uni­
dades do ‘Bom Prato’. A rede 
de restaurantes populares, 
que oferece almoço a R$ 1, 
passará a contar com café da 
m anhã no cardápio.

BÔNUS
Na vaga deixada por Garcia 
na Câmara, assumirá Carlos 
Roberto, favorito do PSDB 
para disputar a Prefeitura de 
Guarulhos.

GAME OVER
Uma semana após deixar o 
PSDB, o presidente da Câ­
mara paulistana, José Police 
Neto, foi informado de que 
o governo Alckmin arqui­
vou o projeto de cooperação 
para formar técnicos legisla­
tivos de nível médio, pleito 
do vereador ao Centro Pau­
la Souza.

VEJA BEM
Walter Feldman, outro re- 
cém-saído do PSDB, faz ques­
tão de dizer que, por ora, não 
irá para o PSD nem  para ou­
tro partido. ‘Vou refletir com 
cuidado’, diz o ex-secretário 
municipal de Esportes, que 
tam pouco descarta um  dia 
vir a integrar a sigla de Gil­
berto Kassab.

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3 k

Secretário estadual de Pla­
nejam ento durante todo o go­
verno Wilma, Vágner Araújo 
respondeu por email aos ques­
tionam entos do NOVO JOR­
NAL. No início, afirmou que 
não dispunha de elementos 
para emitir “manifestação for­
mal sobre esta questão”. De­
pois, antes de lembrar que não 
havia sido ouvido nem  pelo 
Ministério Público nem  pelo 
NOVO JORNAL, insinuou que 
o processo tenha motivação 
política.

O ex-secretário só não dis­
se que, durante as primeiras 
reportagens sobre a cessão de 
Ana Cristina Maia ao Governo 
do Estado, a reportagem o pro­
curou para com entar o caso vá­
rias vezes e ele não foi encon­
trado nem  atendeu os telefo­
nemas. “Em nenhum  m omento 
fui procurado pelo Ministério 
Público (nem pelo jornal - que 
pautou o assunto) para pres­
ta r qualquer esclarecimento. 
Acho que se eu e outras pesso­
as que trabalharam  no governo 
tivéssemos sido ouvidos, tido a

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) definiu ontem  que a vaga 
de um  parlam entar licenciado 
deve ser ocupada pelo suplente 
da coligação. Na política local, 
isso significa que Fernando Lu- 
cena (PT) e Assis Oliveira (PR) 
irão assumir os seus m andatos 
de vereador na Câmara Muni­
cipal de Natal, enquanto Dinar- 
te Torres (PV) e Rejane Ferreira 
(PMDB) ficam de fora do parla­
m ento natalense.

O julgamento iniciou com 
um a m udança de posiciona­
m ento da relatora do caso, a 
ministra Carmem Lúcia, que 
já tinha dado liminar nos dois 
casos que estavam sob análise 
ontem, determ inando que os 
suplentes dos partidos tinham  
direito de ocupar as vagas no 
lugar dos suplentes de coliga­
ção já empossados.

De acordo com a ministra, 
o quociente eleitoral foi o que 
a fez m udar de ideia, pois ele 
determ ina a composição dos 
legislativos nas eleições pro­
porcionais. “Não seria acerta­
do dizer que vagas pertencem  
ao partido coligado A ou B, se 
o coeficiente é calculado pelas 
coligações”, disse ela.

Outro ministro a modificar o 
seu voto foi Joaquim Barbosa. “A

oportunidade de prestar os es­
clarecimentos, apresentar do­
cum entos e outros elementos 
fáticos... muito provavelmente

D'LUCA /  NJ

k Assis Olveira, vaga do PR

lei eleitoral disciplina minucio­
samente as coligações, estabe­
lecendo que, quando formadas 
por dois ou mais partidos políti­
cos, fazem as vezes dos partidos 
políticos”, disse Barbosa.

O STF recebeu 16 ações, até 
o início de abril, pedindo a ga­
rantia de posse para os suplen­
tes de partidos e coligações. 
Cinco pedidos de suplentes de 
partidos haviam ganho o direi­
to de assumirem as vagas de 
deputado, enquanto quatro li­
minares priorizaram a suplen­
tes de coligações.

O NOVO JORNAL tentou fa­
lar com quatro interessados no 
julgamento de ontem. Somen-

este assunto não estaria sendo 
objeto de ação judicial, já que 
provas documentais, testem u­
nhais e por outros meios admi-

HUMBERTO SALES /  NJ

k Fernando Lucena, do PT, comemora

te Fernando Lucena (PT) aten­
deu às ligações.

“Agora é meu e o boi não 
lambe”, falou, comemorando 
ao referir-se ao m andato, Luce- 
na. Segundo ele, “as regras não 
poderiam  ser modificadas de­
pois de iniciado o campeonato”.

Lucena esperava que o jul­
gamento fosse mais apertado, 
ficando surpreso com o resul­
tado (até o fechamento des­
ta  matéria, 6 dos 11 ministros 
eram favoráveis aos suplentes 
da coligação).

O vereador disse que hoje 
mesmo já irá providenciar a 
entrada no requerimento ga- 
rantidor de sua volta à CMN.

tidos em lei poderiam  atestar 
a regularidade da cessão ques­
tionada, a prestação dos servi­
ços da servidora e, por fim, so­
lucionar desencontro de in­
formações e de papéis mui­
to provavelmente passados de 
forma incompleta e inconse­
quente pelo atual governo, ad­
versário do governo anterior e 
com quem m antém  verdadei­
ro estado de ‘guerra’ política”, 
escreveu.

Por fim, disse estar tranqüi- 
lo em relação às investigações. 
“Estou totalm ente tranquilo 
quanto à legalidade do ato em 
questão, que foi submetido aos 
com petentes órgãos de contro­
le e às análises jurídicas do Es­
tado e do Banco do Brasil en­
quanto instituição de mais alta 
credibilidade nacional”, afir­
mou antes de encerrar reafir­
mando não haver nepotismo 
na contratação. “Tal ato não se 
enquadra na norm a sobre ne­
potismo, um a vez que a pessoa 
cedida que tenha parentesco 
com algum gestor, não ocupe 
cargos comissionados (que não 
seja de Secretário) nem  perce­
ba gratificação ou outra van­
tagem  rem uneratória pela ces­
são”, disse.

/  NEUSINHA /

FILHA DE 
BRIZOLA MORRE 
AOS 56 ANOS
FOLHAPRESS

NEUSA MARIA GOULART Brizola,
a Neusinha, filha do ex- 
governador do Rio Leonel 
Brizola (1922-2004), morreu 
na tarde de ontem aos 56 
anos por complicações 
pulmonares decorrentes de 
um a hepatite.

Ela estava internada 
desde domingo na Clínica 
São Vicente, na Gávea (zona 
sul do Rio). Neusinha tinha 
dois filhos - Laila e Paulo 
César - e foi casada três vezes.

“Neusinha, que com todos 
os desentendimentos que a 
imprensa sempre explorou foi 
sempre objeto de um  carinho 
especial de meus avôs, será 
sepultada ao lado deles 
em São Borja”, afirmou o 
deputado Brizola Neto (PDT- 
RJ) em seu blog.

Na década de 1980, ela 
chegou a ser lançar como 
cantora e teve como sucesso 
a música “Mintchura”.
Na época, Neusinha teve 
desentendimentos públicos 
com o pai por causa de seu 
envolvimento com drogas.

Ela posou nua para 
revista Playboy antes das 
eleições municipais de 
1983, mas Brizola, que era 
governador do Rio, impediu a 
publicação das fotos.

Segundo a família, o 
corpo de Neusinha será 
levado hoje para São Borja, 
onde será enterrado.

TIROTEIO

CC
Tudo bem que não ser notícia é pior do 

que ser alvo de críticas da imprensa, mas, 
ao atacar jornalistas, o senador faz uma 

roleta russa com seis balas no pente.

DO DEPUTADO PAULO MALUF (PP-SP), sobre o episódio em 
que Roberto Requião arrancou o gravador de um jornalista cuja 

pergunta o aborreceu.

/  SUPLENTES/

STF leva Lucena e 
Assis de volta à Câmara

CONTRAPONTO
IDEIA FIXA

Em audiência pública na Câmara, o secretário nacional de 
Saneamento Ambiental, Leodegar Tiscoski, já havia estoura­
do os dez m inutos regulamentares, continuando a discorrer 
sobre as ações de sua área.

Alertado por Giovani Cherini (PDT-RS), que comandava 
os trabalhos, Tiscoski lamentou:

-  Bem, eu ia passar agora a um  assunto que interessa aos 
deputados, as emendas parlamentares...

Cherini reagiu prontam ente:
-  O senhor tem  mais meia hora!

MARIA PURÍFICA RODRIGUES LÚCIO -  PURIFINHA
( ☆  02/02/ 1913) ( t f  01/04/2011)

Missa de 30° Dia

Marluce, Luciano, Eugênio, Marlene e João Maria (filhos), noras, netos, 
bisnetos, tataraneta e sobrinhos, convidam parentes e amigos para participarem 
da missa de 30° dia de falecimento de Purifinha, que será celebrada dia 30/05, 
sábado, às 18h na Igreja Matriz do Bom Jesus das Dores -  Ribeira, Natal/RN.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem.

minhacasa
Qual é o preço da felicidade? 
MINHA CASA descobriu com você.
Há um ano nasceu a revista que se tornou sua companheira indispensável na hora de construir, 
reformar e decorar com bom gosto e economia. Em nossas reportagens, você encontra preços c 
tudo o que transforma sua casa no melhor lugar do mundo. E descobre, sim, que é possível mor, 
bem, sempre do seu jeito. Parabéns por realizar o seu sonho junto com o de MINHA CASA!

Decoração, reforma, construção e felicidade ao alcance de todos!

minha® H l  1 1 0 , 0 0  a ~ — ^  ADEllVo
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J o rn a l d e JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista ► jbmjor@yahoo.com.br

► OPINIÃO A

Bipartidarismo superado e 
pluripartidarismo artificial
O REGIME MILITAR durante o gover­
no Castelo Branco extinguiu os 
treze partidos existentes à época 
visando à implantação do biparti­
darismo, copiando o modelo nor­
te-americano, sob a alegação de 
que estas legendas estavam com­
prometidas com o passado. A 
iniciativa autoritária implodiu a 
vida partidária do país, que nun­
ca mais voltou à normalidade. A 
experiência fracassou e ocorreu 
o retorno ao pluripartidarismo, 
embora artificial, sem consistên­
cia ideológica. PT, PDT, PPS, PSB, 
PC do B e PSOL são exceções.

Hoje, infelizmente, existe o 
dobro dos partidos que foram ex­
tintos em 1965 e não por isso me­
lhorou o sistema partidário. Pelo 
contrário, ocorreu uma prolifera­
ção de partidos sem consistên­
cia nenhuma. Criou-se um  verda­
deiro balcão de negócios em que 
se pontifica o disputado leilão na 
base de quem dá mais. As legen­
das são descartáveis até porque 
não possuem identidade própria. 
São criadas de cima para baixo 
descompromissadas da vontade 
popular.

A experiência do bipartida- 
rismo - governo versus oposição - 
durou 14 anos. Ou seja, até quan­
do convinha aos interesses do sis-

tem a vigente. Nasceu em 1965 e 
faleceu em 1979, com atestado 
de óbito fornecido pelas urnas. A 
Arena, o partido do governo, che­
gou a ser imbatível. Era o maior 
partido do ocidente, diziam os 
ufanistas mais chegados ao go­
verno arbitrário que se instalara a 
partir de 02 de abril de 1964, após 
a deposição de João Goulart.

O MDB, representante da 
oposição, quase era extinto em 
face da dieta de voto. O povo sa­
tisfeito votava com o governo por 
dois motivos básicos: dinheiro no 
bolso e barriga cheia. O país es­
tava crescendo na base de 12% 
ao ano. Esse período de fartu­
ra foi denominado pela impren­
sa como o “Milagre Brasileiro”. 
Os oposicionistas eram um a ínfi­
m a minoria no Congresso Nacio­
nal. O povão não ouvia a prega­
ção dos contestadores do regime 
e votava em peso nos candidatos 
do governo, reduzindo o espaço 
da oposição na vida pública.

Mas a inesperada crise de 
petróleo em 1974 afetou a eco­
nomia drasticamente e o regime 
que desfrutava de popularida­
de, graças ao BNH (financiamen­
to de casas populares), Funrural 
(aposentadoria para o homem 
do campo), inflação sob contro-

le e crescimento exuberante, en­
trou em colapso. Surgiam, logo 
em seguida, o desemprego e, com 
ele, os primeiros sinais do retor­
no inflacionário, além de arrocho 
salarial. Acabava, então, a lua de 
mel do poder autocrático com a 
população.

Esse fator externo ensejou o 
renascimento da oposição que se 
fartou de votos em todas as regi­
ões. Encostado contra a parede, 
o regime opressor não dispunha 
mais das condições necessárias 
ao atendimento dos anseios po­
pulares. O povo, que antes esta­
va anestesiado, passou a ouvir os 
gritos dos torturados nos porões 
da ditadura. Bruscamente m u­
dou de lado e a oposição, que era 
a vilã, virou heroína e o pseudo - 
herói transformou-se em vilão. O 
feitiço se virara contra o feiticeiro, 
como diz o dito popular.

O governo encurralado viu-se 
obrigado a decretar o fim do sis­
tema bipartidário no qual o voto 
era plebiscitário: contra ou a fa­
vor. Ressurgia o pluripartidaris- 
mo com o objetivo de dividir a 
oposição em vários segmentos, 
permitindo a variedade de opini­
ões. Nessa época, ficou famosa a 
frase de Tancredo Neves: “o meu 
MDB não é o mesmo de Miguel

Arraes”. Somente ficaram juntos 
na mesma legenda após a decre­
tação do voto vinculado para as 
eleições de 1982. O Partido Popu­
lar de Tancredo se fundiu com o 
PMDB de Arraes.

Para manter a unidade da si­
gla já conhecida do eleitorado, 
acrescentou-se um P ao MDB, 
que passou a chamar-se de Par­
tido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB), já que a lei ou­
torgada pelo autoritarismo exigia 
que todas as legendas começas­
sem pela palavra “partido”, o que 
excluiria o MDB, já arraigado no 
inconsciente popular. A solução 
encontrada foi o acréscimo do “P” 
sem desvirtuar totalmente a de­
nominação anterior.

A majoritária Arena seria 
transformada em PDS (Partido 
Democrático Social). Nascia ain­
da fortalecido, mas sem a exube­
rância da antecessora, que aco­
lhera entre seus seios fartos adep­
tos do regime e fisiologistas que 
preferiram a sombra acolhedora 
do novo governo que se implan­
tara no país, à revelia da lei, fora 
os que aportaram por medo ou 
conveniência. Se a bipolarização 
foi um desastre inconsequente, o 
pluripartidarismo artificial é no­
civo à democracia.

REFORMA E 
PARTIDOS

A Reforma Política que 
está sendo analisada e de­
batida nas Comissões Es­
peciais do Congresso Nacio­
nal desconhece completa­
mente a proliferação preda­
tória do multipartidarismo 
inconsequente. Qual a con­
tribuição que trazem o PSD 
de Kassab e o Partido Novo 
à consolidação da plenitude 
da democracia? Qual a di­
ferença ideológica entre de­
les e outros partidos, como 
PR, PRB, PP PMN, PV PSC 
e PTB? Nenhuma. Trata-se, 
apenas, de mais duas legen­
das a serviço do governo. Sa­
be-se lá, com quais propósi­
tos e intenções duvidosas.

Se a reforma ora em 
tramitação no parlamento 
propusesse uma reformu­
lação do quadro partidário 
reduzindo drasticamente o 
número de partidos já nas 
próximas eleições de 2012, 
fixando cláusulas de bar­
reiras, prestaria um a inesti­
mável colaboração à conso­
lidação de um sistema par­
tidário sólido e consistente. 
A inovação seria indispen­
sável à governabilidade sem 
os riscos dos chantagistas 
do “baixo clero” que votam 
com o governo na base do 
toma lá da cá. São os pro- 
fanadores da oração de São 
Francisco, que ensina aos fi­
éis “é dando que se recebe/é 
perdoando que se é per­
doado”, cantada com fer-

vor nas missas por devotas 
fervorosas.

Entre as inovações que 
foram aprovadas pelas Co­
missões Especiais e que 
deverão ser submetidas 
ao plenário, destacam-se:
1) fim da reeleição para os 
três níveis de governo, com 
mandato de cinco anos já a 
partir das eleições de 2014;
2) alterações na excrescên­
cia chamada suplente de 
senador; 3) voto em lista fe­
chada numa relação com 
quase 30 partidos -  deverá 
causar confusão na cabeça 
do eleitor, principalmente 
os menos esclarecidos e 4) 
financiamento público de 
campanha.

O fim da reeleição é uma 
necessidade urgente em 
nome da decência na vida 
pública. O abuso da má­
quina oficial pelos candi­
datos à reeleição é um  caso 
de polícia. Nas eleições de 
2010, o ex-presidente Lula 
da Silva, que deveria dar o 
bom exemplo, usou desca­
radamente da máquina ofi­
cial a favor de sua candida­
ta, a atual presidente Dilma 
Rousseff, e não tomou co­
nhecimento das multas ir­
risórias e ridículas do Tribu­
nal Superior Eleitoral (TSE), 
de cujas decisões debocha­
va. Como o Congresso é es­
sencialmente conservador, 
poucas inovações deverão 
ser aprovadas, desde que 
não contrariem os interes­
ses pessoais dos senhores 
parlamentares.

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora ► eleikabg@supercabo.com.br

Cartas do Leitor
► cartas@novojornal.jor.br

Nepotismo: aleijão do 
serviço público*

Diariamente nos deparamos com notícias acerca da conces­
são de privilégios ou cargos a parentes no serviço público.

Apenas para relembrar, nepotismo é o termo utilizado para 
designar favorecimentos a parentes em detrimento de pessoas 
mais qualificadas, especialmente no que diz respeito à nomeação 
ou elevação de cargos.

Lembremo-nos: os privilégios, algumas vezes, vão muito além 
dos cargos - concessões e concessões são feitas, ultrapassando, em 
muito, o limite do honesto.

Os 510 anos de Brasil estão repletos de fatos passados e pre­
sentes, que evidenciam tal deformação, envergonhando aos que 
têm vergonha.

Conta-se que Pero Vaz de Caminha ao escrever a carta ao Rei 
D. Manuel, relatando o descobrimento do Brasil, pediu um empre­
go para o seu genro. Começa, com esse fato, um a história que per­
dura até os nossos dias! Curioso é que a palavra “pistolão” aí se ori­
gina: epístola/carta.

No século XX ,encontramos o caso do presidente Getúlio Var­
gas que - nos episódios da década de 50, e que culminou com o 
seu suicídio - teve, tudo indica, familiares envolvidos no chama­
do “mar de lama”.

São raros os governantes que conseguem fazer com que seus 
parentes, direta ou indiretamente, não abusem do poder. Reafir­
mamos que as pessoas, quando assumem cargo/função pública, 
usam a expressão “tomar posse” e ai vêm os desdobramentos, in­
clusive a “super proteção” aos seus parentes. As esferas de governo: 
federal, estadual e municipal estão plenas de estranhas ocorrên­
cias - explícitas ou implícitas - em que os parentes são coniventes.

O que fazer? Quanto à ocupação de cargos, é urgente que se­
jam tomadas medidas no sentido de diminuir o máximo possível, 
os milhares de cargos comissionados que envergonham o serviço 
público. Como se pode permitir que tal ainda aconteça?

Quanto a outros favorecimentos - talvez mais graves - que tra­
zem incalculáveis prejuízos para o coletivo, só resta aguardarmos 
que a população consiga se indignar e agir. Quando acontecerá? 
Torcemos para que não demore tanto!

Se os parentes são “escolhidos” por serem pessoas “de confian­
ça”, normalmente, abusam e certamente confundem o público e o 
privado. Indispensável é dizer que eles ajudam, mas abusam mui­
to mais. É só observar o passado e o presente da nossa história. 
Não nos iludamos, pois nos três poderes: judiciário, legislativo e 
executivo o fenômeno ocorre. Há verdadeiros “pactos de solida­
riedade familiar”, que camuflam muito do nepotismo. Aleijão ver­
gonhoso que merece ser alterado. Aqui vale lembrar que a nossa 
maior miséria é a miséria política! Como vencê-la? Educação, edu­
cação e educação!!!

IVANlZIO RAMOS / NJ

Textos
Como leitor nem tão mais frequente, tenho 

sentido falta dos textos mais ousados de Rafael 

Duarte e Dinarte Assunção. O NOVO JORNAL 

tem sido muito chapa branca com a atual 

administração do estado

Marcos Paiva Nasimento,

Nova Parnamirim

Censura
Roberto Requião está precisando urgentemente 

de um tratamento psiquiátrico. Seu destempero 

verbal não é de hoje. Quando governador, ao 

receber funcionários em greve empunhando 

faixas, mandou os grevistas socarem as faixas 

naquele lugar. Ele não sabe que Bullying são 

todas as formas de atitudes agressivas, verbais 

ou físicas, intencionais e repetitivas. Jamais os 

jornalistas brasileiros fariam isso, Requião não 

sabe o que é liberdade de imprensa ou está 

com saudade da ditadura.

Geraldo Batista,

Por e-mail

Emprego
Quero mais uma vez transmitir os parabéns à 

vocês do NOVO JORNAL por mais esse furo, a 

ação movida pelos promotores públicos contra 

a ex-governadora que arrumou um cabidaço 

de emprego para a sua filha. Isso é gravíssimo. 

Não acredito que os promotores divulgariam

Elton Viana,

Petrópolis

Dengue
Parece que a contratação dessa empresa 

pernambucana para combater a dengue trouxe 

mais confusão do que solução. Ninguém se 

entende e o serviço prometido parece que não 

tem demonstrado o alto valor do investimento.

É preciso que os promotores de justiça 

acompanhem a evolução da doença. Se em três 

meses os números não reduzirem drasticamente 

tem de pedir dos R$ 8 milhões de volta.

Sérgio Izidoro Rodrigues,

Capim Macio

Lixo
A impressão que a gente tem é que a Urbana 

vem tratando com desdém as ações movidas 

pelo Ministério Público. Jão são três, vocês 

disseram. Li também que o presidente da 

empresa tem de pagar R$ 3 mil por dia de 

uma condenação anterior. O mais certo disso 

tudo foi o que disse o promotor João Batista 

Barbosa. Ele falou que o problema ali não é 

de dinheiro, mas de falta de administração. A 

Urbana está falida. É mais um serviço rídiculo 

que essa prefeitura empurra na goela da gente.

Maria Cristina Alves,

Ponta Negra

Emprego 2
Até que enfim alguém de coragem resolveu 

enfrentar de vez essa prática comum na 

política, que é empregar os parentes. Nem a lei 

contra o nepotismo tirou o apetite desas gente. 

Essa história da filha da ex-governadora é um 

absurdo. Finalmente alguém tomou coragem 

de denunciar esse tipo de desmando. Quero 

deixar meus parabéns ao NOVO JORNAL por 

trazer mais esse assunto à tona.

isso sem ter a certeza do que dizem. Essas 

falcatruas precisam mesmo ser denunciadas.

Suetônio Souza,

Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,571 
TURISMO 1,620 
PARALELO 1,680 2,231

-0,31%
66.264,47

12% 0,79%

ROMBO DA PREVIDÊNCIA
RECUA EM MARÇO
/  CONTAS /  GARIBALDI ANUNCIOU DÉFICIT PREVIDENCIÁRIO DE MARÇO, 
DE R$ 3,3 BILHÕES, O MENOR APRESENTADO DESDE 2003

ELZA FIUZA /  ABr

► Ministro da Previdência, Garibaldi Alves Filho

/ COPA /

JOVENS EMPREENDEDORES DE 
OLHO NAS OPORTUNIDADES

/  IMPOSTO /

LEÃO AINDA 
ESPERA 6,5  
MILHÕES DE 
DECLARAÇÕES

A 55 HORAS do fim do prazo 
para entregar a Declaração 
do Imposto de Renda 
Pessoa Física, 6,5 milhões 
de contribuintes ainda não 
haviam enviado o documento. 
A Receita Federal recebeu até 
as 17h ontem, antepenúltimo 
dia de entrega, 17.531.250 
milhões de declarações.

O número equivale a 
73,04% dos 24 milhões de 
declarações esperadas para 
este ano. De acordo com a 
Receita Federal, cerca de 148 
mil contribuintes entregam a 
declaração a cada hora.

O prazo de envio termina 
amanhã, às 23h59, horário de 
Brasília. A Receita garantiu 
que não haverá prorrogação 
do prazo. As declarações só 
podem ser preenchidas por 
meio de aplicativo próprio 
disponível na página da 
Receita na internet. Depois de 
preenchida, a declaração deve 
ser enviada ao Fisco por meio 
de outro aplicativo, conhecido 
como Receitanet.

A multa mínima para 
quem não entregar a 
declaração no prazo é R$
165,74 e a máxima corresponde 
a 20% do imposto devido.

AGÊNCIA BRASIL

A PREVIDÊNCIA SOCIAL teve, em mar 
ço deste ano, o melhor resulta­
do desde dezembro de 2003 -  ar­
recadação de R$ 18 bilhões e des­
pesas de R$ 21 bilhões. Foi o me­
nor déficit no período, de R$ 3,3 
bilhões. O ministro Garibaldi Al­
ves Filho afirmou ontem, ao anun­
ciar os resultados do Regime Ge­
ral de Previdência, que o aumen­
to da arrecadação na área urbana, 
de 6,7% em relação ao mesmo mês 
de 2010, deve-se aos bons resulta­
dos da economia.

Entre esses resultados, ele ci­
tou o reajuste do salário mínimo, 
que entrou em vigor em janeiro, o 
crescimento do mercado de tra­
balho formal, o empenho geren­
cial na expansão da arrecadação 
como um todo e a elevação do teto 
da Previdência, que motivou tam ­
bém  o aumento da cobrança do 
percentual pago por empregados 
e empregadores.

A arrecadação da Previdência 
foi superavitária na área urbana e 
negativa na área rural. A diferença 
nesse caso é coberta pelo Tesouro

Nacional. Nos três primeiros me­
ses do ano, a arrecadação foi de 
R$ 53 bilhões contra despesas de 
mais de R$ 62 bilhões, resultan­
do em déficit de R$ 9,5 bilhões. No 
mesmo período do ano passado, 
a diferença entre receita e despe­
sa ficou na casa dos R$ 15 bilhões.

Em março passado foram ar­
recadados R$ 17,6 bilhões na área

urbana (mais 0,7% sobre fevereiro 
e mais 7% sobre janeiro) e R$ 383 
milhões na área rural (mais 12,4% 
sobre fevereiro e mais 4,3% sobre 
janeiro).

Em março de 2010, a Previ­
dência fez pagamentos de R$ 3,9 
bilhões em passivos judiciais, en­
quanto em março deste ano a con­
ta ficou em apenas R$ 281 milhões.

A COPA DO Mundo de 2014 é o 
evento mundial com maiores 
oportunidades para geração de 
negócios. O Brasil terá uma ar­
recadação tributária adicional 
de R$ 18 bilhões além da geração 
de 3,6 milhões de empregos por 
ano de acordo com levantamen­
to da Fifa. As informações do se­
cretário Municipal de Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), Rodrigo 
Cintra, foram passadas para um 
grupo de empresários de Natal, 
durante evento da CDL Jovem.

O presidente da CDL Jovem, 
André de Paula, disse que os jo­
vens empresários estão inte­
ressados em investir nos negó­
cios gerados pela Copa do Mun­
do. Como a cidade deve se trans­
formar em um  canteiro com as 
obras de mobilidade urbana, as 
oportunidades devem surgir.

André de Paula explicou ain­
da que a “Quarta Rica” é um 
evento em que são convocados 
representantes de vários setores 
para falar sobre oportunidades 
de novos negócios. E a Copa do 
Mundo desponta como um mo­
mento único para os empresá­
rios jovens investirem, principal­
mente, em serviços.

Rodrigo Cintra disse aos em­
presários que a Copa é um  agre- 
gador de novos negócios em to­
dos os lugares onde ela é reali­

zada. Mas, advertiu, é preciso 
planejamento para isso. E dispo­
nibilizou a Sejel para orientar os 
empreendedores natalenses.

Cada turista deve gastar 
mais de 500 dólares por dia, se­
gundo levantamentos da FIFA. 
Como a cidade vai sediar no mí­
nimo quatro jogos e cada sele­
ção tem quatro dias de interva­
lo entre as partidas, o importan­
te é segurar os torcedores turis­
tas na cidade, para que durante 
esse tempo, ele não viaje a cida­
des mais próximas como Recife 
e João Pessoa, por exemplo, pon­
derou o secretário diante da pla­
téia de empresários.

O país até a Copa terá R$ 63,5 
bilhões de renda para a popula­
ção com todos os negócios ge­
rados. Além de que os visitantes 
deixarão R$ 5,94 bilhões em des­
pesas. Segundo o secretário, os 
estudos com valores apontados 
pela Fifa são gerais para o país.

A Copa do Mundo envolve to­
dos os setores da economia, ini­
ciativa privada, governos estadual 
e municipal, a União. E a preocu­
pação, alertou Cintra, não deve se 
concentrar somente nos dias do 
evento. Os investimentos devem 
levar em conta que a cidade ga­
nhará visibilidade. Por isso, todos 
os projetos devem deixar legados 
físicos, institucionais e sociais.

Descubra o mundo à sua volta sem se 
preocupar. A Unimed Natal tem um capacitado 
Centro de Fisioterapia com profissionais 
especializados e modernos equipamentos, 
exclusivo para atender você.

O melhor plano de saúde é viver. 
O segundo melhor é Unimed.Centro de Fisioterapia Unimed Natal

Av. Joaquim Manoel, 696 | Petrópolis 
3220.6266

MELHOR DESCOBERTA?

CENTRO DE 
FISIOTERAPIA

3220.6200 I www.unimednatal.com.br
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“O GRANDE GESTO DELE

SERIA RENUNCIAR”
/  OGN /  OCUPANDO DIRETORIA DA AGÊNCIA DE FOMENTO DESDE O ANO PASSADO, POR INDICAÇÃO POLÍTICA, IRMÃO 
DA EX-GOVERNADORA WILMA DE FARIA SE BENEFICIA DO ESTATUTO DA EMPRESA PARA PERMANECER NO CARGO

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Newton Nelson de Faria

ANASTACIA VAZ / NJ

C f i
O GOVERNO ATUAL 

NÃO PODE FAZER 

NADA QUANTO 

A ISSO. TERIA 

QUE HAVER UMA 

MUDANÇA NA LEI 

PARA QUE ELE FOSSE 

DESTITUÍDO DO 

CARGO.”

Miguel Josino
Procurador geral do Estado

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AO CONTRÁRIO DO que a maioria 
das pessoas pensa, nem  todo 
início de governo significa m u­
dança de cargos e novas indica­
ções. A gestão de Rosalba C.iar- 
lini está aí para provar isso. Na 
Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte, por exemplo, 
o irmão da ex-governadora Wil­
m a de Faria, Newton Nelson de 
Faria, perm anece como dire­
tor operacional da empresa, um 
dos três cargos mais im portan­
tes. E não há nada que o gover­
no do estado possa fazer para ti­
rá-lo da função, já  que foi indi­
cado pelo executivo anterior e 
deve cumprir m andato até abril 
de 2012. Segundo o procurador 
geral do Estado Miguel Josino, se 
estivesse na pele de Faria, já  te ­
ria renunciado.

“Seria um  gesto muito lou­
vável se ele renunciasse”, dis­
se ontem  o procurador por tele­
fone ao NOVO JORNAL. Segun­
do o diretor presidente da AGN, 
João Augusto Cunha Melo, o ir­
mão da ex-governadora foi in­
dicado pelo grupo de sócios m i­
noritários da AGN -  que por ser 
um a empresa de economia m is­
ta, tem  o executivo estadual 
como acionista majoritário com 
mais de 98% das ações e enti­
dades como Fiern, Fecomércio, 
FCDL, Associação Comercial 
do RN e Federação Estadual da 
Agricultura como minoritários. 
Porém, Miguel Josino diz que o 
cargo atualm ente ocupado por 
Newton Faria foi um a indica­
ção política da época do gover­
no passado.

“O governo atual não pode 
fazer nada quanto a isso. Teria 
que haver um a m udança na lei 
para que ele fosse destituído do 
cargo. O grande gesto dele seria 
renunciar”, emenda. Mas Josino

garante, e João Augusto faz coro, 
para dizer que a perm anência 
do irmão de Wilma de Faria no 
cargo não tem  trazido conflitos 
nem  divergências à adm inistra­
ção da AGN. “A rigor não há di­
vergências nem  conflitos. Como 
o doutor João Augusto tem  con­
duzido tudo do ponto de vista 
técnico, as coisas estão cami­
nhando bem”, garante.

João Augusto Cunha Melo 
diz que a situação, a despeito 
de causar estranheza à socieda­
de, internam ente não traz qual­
quer problema ao andam ento 
dos projetos da agência de fo­
mento. “Fazemos questão que 
o trabalho seja prioritariam ente 
técnico. Claro que indicação po­
lítica acontece em qualquer lu­
gar, mas isso fica mais a cargo 
do diretor-presidente. Ele con­
tinua trabalhando norm alm en­
te, inclusive com suas funções 
e responsabilidades”, registra o 
diretor-presidente.

A diretoria da AGN é com ­
posta de três diretores -  um  
presidente, um  administrativo 
e financeiro e um  operacional, 
além de um  conselho adm inis­
trativo de cinco membros e um  
fiscal com três participantes. Se­
gundo o estatuto que rege a em­
presa, os diretores presidente e 
administrativo são de nom ea­
ção exclusiva do sócio m ajoritá­
rio, no caso o governo do estado. 
Já o operacional vem de um a in­
dicação dos sócios com menor 
participação. “Eles se reúnem 
e fazem a indicação para um  
m andato de dois anos”, acres­
centa Melo. Nesses dois conse­
lhos, o executivo tem  direito de 
indicar três pessoas para o ad­
ministrativo e financeiro e mais 
um  membro para o fiscal. O res­
tan te  fica a cargo dos sócios m i­
noritários. Todos os nomes, po­
rém, passam  pelo crivo do Ban­
co Central antes de assumirem

os cargos.
Na m anhã de hoje os acio­

nistas estarão reunidos em as­
sembléia para definir a troca de 
alguns conselheiros que estão 
em fim de mandato. Os novos 
nomes já  foram indicados e de­
verão ser apenas protocolados 
na solenidade, m arcada para as 
9h. As entidades que compõem 
o grupo minoritário são Federa­
ção Estadual de Agricultura (Fa- 
ern), Fecomercio, Fiern, Asso­
ciação Comercial do RN, Sindi­
cato do Comércio Varejista do 
Estado, Sindipostos, FCDL e al­
guns sindicatos menores.

; í  ■ -
IENT0 DO RN

► Agência de Fomento tem assembleia marcada para hoje

S l S i S  www.redetropical.com.br

Tudo novo no cenário local

TROPICAL
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Telejornal feito pela população, Apresentação
abordando variados temas do Elizabeth Venturini

interesse da coletividade e Tiago Dimer

AGÊNCIA TERÁ PROGRAMA 
DE MICROCRÉDITO

ANASTACIA VAZ / NJ

A Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte surgiu dez anos 
atrás para ser um agente financei­
ro de fomento para o Estado. Ape­
sar de funcionai' como um banco, 
a agência não é comercial, não per­
mitindo a abertura de conta cor­
rente. É uma instituição financei­
ra de economia mista, onde o go­
verno do estado é o sócio majori­
tário. Possui 50 servidores que são 
pagos pelo governo. Segundo o di­
retor presidente, tem a missão de 
promover e provocar o fomento de 
empresas, principalmente as mi­
cro e pequenas com dificuldades 
de acesso aos bancos maiores. No 
governo Rosalba, os empreende­
dores individuais e as pessoas físi­
cas autônomas também terão vez.

De acordo com Melo, logo 
quando assumiu a função, a agên­
cia estava com algumas linhas de 
financiamento sem funcionar. A 
que tinha em parceria com o BN­
DES, por exemplo, estava suspen­
sa. “Tivemos algumas reuniões 
com o presidente do banco e que­
bramos as arestas que faltavam e 
hoje estamos preparando um pro­
jeto para dar entrada no BNDES e 
receber R$ 5 milhões para aplicar 
no fomento das micro e pequenas 
empresas”, registra.

O projeto da governadora Ro­
salba Ciarlini de conceder finan­
ciamento para os pequenos ne­
gócios, chamado de “Mão Amiga”, 
deve começar a funcionar em ju­
nho. Até agora existem R$ 4 mi­
lhões disponíveis e mais R$ 5 mi­
lhões oriundos do BNDES que de­
vem sair em breve. A estimativa 
de João Augusto é atender 1,5 mil 
negócios com esse montante em 
2011. As taxas de juros dos finan­
ciamentos devem ficar entre 1,5% 
e 2%, com seis meses de carência e 
até 48 meses para pagar.

“O programa já foi usado por 
Rosalba quando era prefeita de 
Mossoró e tem como objetivo dar 
aquela mão amiga a quem tem 
potencial, mercado e força de tra­
balho”, define. Para os autônomos 
e empreendedores individuais os 
valores a serem financiados po­
dem variar de R$ 1,5 mil a R$ 3,6 
mil e para as micro e pequenas 
empresas pode chegar a R$ 15 mil.

Dos R$ 4 milhões já  disponí­
veis para o programa, R$ 1 milhão

► João Augusto Cunha Melo

é de recursos próprios da agência, 
R$ 1 milhão do orçamento da Se- 
dec -  a qual a AGN é subordina­
da -  e mais R$ 2 milhões que irão 
entrar como fundo de reserva para 
aumento de capital do governo do 
estado.

COPA DO MUNDO
A AGN também será respon­

sável por gerir o fundo garanti- 
dor da construção da Arena das 
Dunas para a Copa do Mundo 
de 2014, estipulado em R$ 70 mi­
lhões. Conforme define João Au­
gusto, a intenção é apenas man­
ter o fundo sendo abastecido em 
R$ 2,8 milhões mensalmente pe­
los próximos 24 meses. “Foi uma 
exigência do BNDES para liberar 
os R$ 300 milhões para constru­
ção do estádio”, registra.

A AGN tem a obrigação de re­
ceber os recursos dos royalties do 
petróleo e transferi-los para esse 
fundo. Nele já estão depositados 
R$ 15 milhões. “Os recursos do pe­
tróleo estarão passando pela con­
ta apenas para completar o valor, 
se por ventura houver necessida­
de. Não havendo, os recursos ape­
nas passarão pela nossa conta e 
irão para a conta única do gover­
no do estado”, explica.

A agência ainda conta com a 
Central do Investidor, uma espécie 
de local voltado somente para cap­
tar e receber investidores. Lá é pos­
sível encontrar todos os dados eco­
nômicos do Rio Grande do Norte. 
Desde que assumiu a AGN, João 
Augusto já recebeu empresários 
americanos, espanhóis e holande­
ses e espera uma missão de corea­
nos para o início do próximo mês.

http://www.redetropical.com.br
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ESTADO  DE

/  SEGURANÇA /  DEPOIS DE REGISTRAR 69 OCORRÊNCIAS EM DOZE MESES, BATALHÃO DE CHOQUE FARÁ HOJE, 
DIA DE PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO PÚBLICO, OPERAÇÃO ESPECIAL PARA COMBATER SAIDINHAS DE BANCO

FOTOS: NEY DOUGLAS

INVESTIDAS VÊM AUMENTANDO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA MILHAR adverte: 
qualquer investida criminosa 
planejada para hoje ou 
amanhã pode ser prejudicial 
à saúde (do bandido). O alerta 
é destinado, principalmente, 
para a turminha que é 
chegada num a saidinha de 
banco e aos especialistas em 
saquear terminais e caixas 
eletrônicos. E o basta nestas 
ações criminosas é mesmo 
inadiável. Nos últimos dozes 
meses, segundo estatísticas 
da Polícia Militar, foram 
registradas 69 ocorrências 
onde os alvos dos assaltantes 
foram os bancos ou, 
preferencialmente, os próprios 
clientes. A média é de 5,7 
casos por mês.

Para inibir novas 
investidas, e também em 
função do pagamento dos 
salários dos funcionários 
públicos estaduais, previsto 
para acontecer nesta quinta 
e sexta-feira, o Batalhão de 
Choque da PM realizará 
um a verdadeira varredura 
nos principais corredores 
bancários da cidade, além 
de promover também um 
intenso policiamento nas 
vias mais movimentadas 
de Parnamirim e Macaíba.
O mega-patrulhamento 
foi batizado de Operação 
Bancária.

As informações 
sobre a intensificação do 
patrulhamento foram 
repassadas com exclusividade 
pelo coronel Silva Júnior, 
comandante do BPChoque. 
“Para garantir o sucesso do 
nosso trabalho utilizaremos 
todo o efetivo do batalhão”, 
declarou. “Estaremos nas ruas 
com 16 viaturas e mais de 150 
homens, todos preparados 
para combater a bandidagem”, 
anunciou, acrescentando 
que o trabalho preventivo 
não se resumirá apenas a 
esta semana. “Pelo contrário. 
Estamos só começando. 
Sempre que for dia de 
pagamento dos servidores, 
sejam eles estaduais ou 
municipais, ocuparemos os 
arredores das agências para 
inibir a ação dos assaltantes”, 
ressaltou.

Em Natal, ainda de 
acordo com o comandante, o 
patrulhamento será reforçado 
nas ruas e avenidas que 
concentram um número 
elevado de agências -  caso das 
avenidas Rio Branco (Cidade 
Ata), Roberto Freire (Capim 
Macio a Ponta Negra), Afonso 
Pena (Tirol e Petrópolis), 
Prudente de Morais (de 
Petrópolis a Candelária), 
Presidente Bandeira, a antiga 
Avenida 2 (Alecrim) e BR 101, 
nas proximidades do Campus 
da UFRN. “Além de cobrirmos 
estas áreas, também 
estaremos agindo de forma 
simultânea em Parnamirim e 
Macaíba”, frisou Silva Júnior.

Os números não mentem e de 
fato preocupam a segurança pú­
blica. Daí a inquietação do coro­
nel Silva Júnior, se comprometen­
do a intensificar o policiamento 
nos principais corredores bancá­
rios da cidade em dias de grande 
movimentação financeira.

Das 69 ocorrências registradas 
pela PM nos últimos doze meses, 
todas foram na região metropoli­
tana de Natal. São casos que en­
volvem principalmente saidinhas

DIA DE
PAGAMENTO É UM 
PRATO CHEIO PARA 
AS SAIDINHAS

Na Delegacia Especializada 
em Furtos e Roubos (Defur) são 
poucos os registros de saidinhas 
de banco. Segundo o delegado 
Atanásio Gomes, de janeiro até o 
momento, apenas três inquéritos 
foram instaurados. E todos, sem 
exceção, aconteceram exatamen­
te no período de pagamento do 
funcionalismo. “É porque aqui as 
pessoas só prestam queixa quan­
do a quantia roubada é alta, na

de banco e arrombamentos a cai­
xas eletrônicos. Em três oportuni­
dades, inclusive, terminais foram 
explodidos com dinamites. As de­
tonações aconteceram este ano. 
Duas foram em máquinas de saque 
instaladas em lojas de conveniên­
cia de postos de combustíveis, sen­
do um no bairro de Nova Descober­
ta  e outro em Cidade Satélite. A ou­
tra explosão mandou pelos ares um 
terminal do Banco do Brasil que ha­
via dentro do Shopping Ayrton Sen-

maioria superior a 30 salários mí­
nimos. Os assaltos de menor valor 
ficam sob a responsabilidade das 
delegacias de bairro. E tem  muita 
gente que nem  registra o Boletim 
de Ocorrência”, observou.

Dos casos que chegaram ao 
conhecimento da Defur este ano, 
o primeiro aconteceu em feverei­
ro. A saidinha foi na agência do 
Bradesco da BR 101, quando dois 
bandidos levaram de um a senho­
ra R$ 25 mil. A vítima tinha acaba­
do de realizar o saque. A dupla fu­
giu num a moto e a polícia conti­
nua sem pistas dos criminosos.

A segunda saidinha aconte­
ceu no mês passado, na calçada 
do mesmo banco, ou seja, também

na, em Nova Parnamirim.
Os dados aqui publicados fo­

ram repassados ao NOVO JOR­
NAL pelo coronel Wellington Alves, 
comandante do policiamento da 
Grande Natal. E ainda segundo os 
registros da PM, as investidas dos 
bandidos só vêm aumentando nos 
últimos sete meses. Basta compa­
rar. Em setembro do ano passado, 
por exemplo, foram duas ocorrên­
cias criminosas envolvendo ban­
cos ou seus clientes. Nos meses se­

na frente do Bradesco de Candelá­
ria. Na ocasião, inclusive, policiais 
do BPChoque flagraram a fuga dos 
bandidos. Houve perseguição e os 
dois criminosos -  que haviam aca­
bado de roubar R$ 24 mil de um co­
merciante -  foram baleados quan­
do empreendiam fuga por baixo do 
túnel que fica em frente ao Campus 
da UFRN. Não resistiu aos ferimen­
tos e morreu na hora José Alber­
to dos Santos Filho, de 30 anos. O 
comparsa, identificado como Ro­
drigo Silva da Rocha, de 32, tam­
bém foi baleado. Ele sobreviveu e 
acabou preso logo após deixar o 
hospital. O dinheiro foi recuperado.

A última ocorrência da mes­
ma natureza aconteceu no último

guintes a situação começou a pio­
rar. Foram outras duas ocorrências 
em outubro, quatro em novembro 
e três em dezembro. Já este ano, os 
bandidos agiram mais três vezes 
em janeiro, quatro em fevereiro e 
nove crimes desta mesma natureza 
foram praticados no mês passado.

Por questão de segurança, o 
coronel preferiu não listar os lo­
cais preferidos pelos assaltantes, 
muito menos quais os bancos que 
mais sofreram com a bandidagem.

NOS ÚLTIMOS 12 

MESES FORAM 

REGISTRADAS 69 

OCORRÊNCIAS 

TENDO BANCOS E 

CLIENTES C O M O  

ALVOS

dia 19, quando o jovem John Len­
non Monteiro da Silva, de 20 anos, 
foi preso antes mesmo de cometer 
o crime. O rapaz foi detido em fla­
grante ao tentar realizar uma sai­
dinha de banco em frente à agên­
cia do Itaú, na Avenida Prudente 
de Morais. Detalhe: a vítima, o offi­
ce-boy Diego Duarte, que trabalha 
para a TV Ponta Negra, foi quem 
reconheceu o bandido e chamou a 
polícia. Reconheceu porque já ha­
via sido vítima dele antes, durante 
uma saidinha ocorrida no dia 6 de 
novembro do ano passado. Na oca­
sião o empregado foi abordado por 
John Lennon e teve que entregar 
de bandeja R$ 10.600 que seriam 
depositados na conta da emissora.

/  CONCIDADE /

DOIS ANOS 
DEPOIS, 
CONSELHO É 
EMPOSSADO

A PREFEITURA DO Natal 
empossou, ontem pela manhã, 
os membros do Conselho da 
Cidade, o Concidade, um  órgão 
deliberativo composto por 
membros poder público e da 
sociedade civil, para analisar 
e planejar o desenvolvimento 
urbano da capital potiguar. A 
iniciativa, no entanto, só saiu 
do papel dois anos após a sua 
criação.

A prefeita Micarla de Sousa 
afirmou que a publicação da 
portaria, nomeando todos os 
representantes do Conselho, 
no Diário Oficial do Município 
do último dia 26, foi o pontapé 
inicial para a melhoria das 
políticas de saneamento, 
mobilidade urbana, habitação 
e planejamento territorial. “O 
Concidade só existia no papel, 
mas nunca foi efetivamente 
implantado. Agora, ele passa 
a existir e será um  importante 
instrumento de fiscalização 
das políticas públicas de 
Natal”, declarou.

Ainda de acordo com 
Micarla de Sousa, o Concidade 
será um  grande aliado do 
executivo, já que haverá uma 
integração das políticas de 
desenvolvimento urbano. O 
Conselho foi criado pela Lei 
6.013, em 2009, no primeiro 
ano da gestão da atual prefeita. 
Para os trabalhos do orgão 
será destinado 0,05% do 
orçamento municipal, ou seja, 
aproximadamente R$ 1, 2 
milhão.

O Conselho da Cidade 
de Natal será presidido pela 
prefeita Micarla de Sousa. 
Somente a presidência está 
estabelecida, os outros cargos, 
ainda serão escolhidos.
O órgão, basicamente, é 
composto por um plenário, 
um presidente, um vice- 
presidente, cinco câmaras 
temáticas e um a secretaria 
executiva.

O plenário é organizado 
obedecendo ao critério de 
representação territorial e 
setorial, composto por 52 
membros. A representação 
territorial tem 14 membros 
dos bairros de Natal. Já a 
representação setorial será 
composta por 38 membros, 
sendo 24 do poder Executivo 
Municipal, 02 da Câmara 
Municipal e os 12 restantes de 
demais instituições federais. 
Cada representante terá um  
suplente.Entre os membros 
do Concidades empossados 
ontem, além de todos os 
secretários municipais e 
diretores da administração 
indireta do município, 
também fazem parte os 
vereadores Maurício Gurgel 
(PHS) e George Câmara (PC 
do B). Dos representantes 
da sociedade civil também 
participam o vice-presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande 
do Norte (FIERN), Sérgio 
Henrique Andrade de 
Azevedo, e a presidente do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de 
Natal (SINSENAT), Soraya 
Godeiro, bem como diversos 
outros líderes comunitários e 
diretores de entidades.

“Este é um momento 
importante para a 
sociedade civil que tem  
representatividade no 
conselho, onde estaremos 
unidos para fazer as políticas 
públicas acontecerem e 
promover as melhorias que os 
natalenses esperam”, declarou 
Décio Gomes, presidente da 
Associação dos Deficientes 
Físicos do Estado, um dos 
representantes empossados.
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► Ana Tânia: “Terceirização enfraquece o SUS

/  DENGUE /  SECRETÁRIO DE SÁUDE DE NATAL THIAGO TRINDADE 
RESPONDE A EX-TITULAR DO CARGO, ANA TÂNIA SAMPAIO,
HOJE NO ESTADO, E DIZ QUE CONTRATAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO 
PERNAMBUCANA FOI SUGERIDA PELO MINISTRO DA SAÚDE

TIAGO LIMA /  NJ

► Thiago Trindade: “Isso está previsto em lei federal

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO DE saúde de Natal, Thiago 
Trindade, afirmou ontem que a suges­
tão de contratar uma organização social 
para gerir o problema da dengue em Na­
tal partiu do Ministro da Educação, Ale­
xandre Padilha, durante visita que fez 
à UPA Pajuçara no início do ano. “Padi- 
lha sugeriu a contratação de um servi­
ço emergencial, na minha presença, e 
da prefeita Micarla de Sousa, do senador 
Paulo Davim, e da governadora Rosalba 
Ciarlini”, afirmou.

Thiago respondeu às críticas fei­
tas por sua antecessora no cargo e atu­
al secretária-adjunta da saúde do Estado, 
Ana Tânia Sampaio, que disse anteon­
tem ao NOVO JORNAL que a terceiriza­

ção do serviço “enfraquece o SUS”, o Sis­
tema Único de Saúde. “Isso está previsto 
em Lei Federal. Podemos recorrer tran­
quilamente ao terceiro setor para servir 
de parceiro do ente público no trato de 
qualquer problema de saúde. Por isso vi­
mos a necessidade de contratar essa or­
ganização pernambucana”.

Em 2011, o orçamento público da Vi­
gilância em Saúde da prefeitura gira em 
torno de R$ 2 milhões. Some-se a esse va­
lor R$ 3 milhões não gastos no passado. 
“Ou seja, tínhamos R$ 5 milhões apenas 
do fundo de vigilância, destinados direta­
mente pelo Ministério da Saúde. Tínha­
mos que utilizar esse dinheiro, que não 
foi usado no passado, para tratar esse 
problema”, justificou Trindade.

Além da verba disponível no bloco do 
dinheiro que vem para vigilância, a prefei­

tura completou os R$ 8 milhões do contra­
to emergencial com verba da Alta e Média 
Complexidade, “uma vez que o tratamen­
to da dengue também prevê utilização de 
recursos da alta e da média complexida­
de”. Segundo Thiago, a principal meta da 
secretaria é que o problema emergencial 
seja solucionado pela organização social 
e pelo município em 90 dias. “Três meses 
são suficientes, sim, para controlar a epi­
demia. Nossa missão é evitar óbitos por 
causa da dengue, aumento dos casos de 
dengue hemorrágica, e a desassistência à 
população que fica doente”.

Por ser cíclica, a dengue, segundo 
Thiago, voltará daqui a dois anos a ter pi­
cos altos de notificações, independen­
temente da ação que for feita esse ano. 
“Isso ocorreu, inclusive, no Rio de Janei­
ro, que inspirou o modelo natalense atu­

al. Lá, as centrais de hidratação foram 
instaladas em 2008, o surto foi combati­
do, mas hoje, o Rio voltou a ter epidemia 
de dengue”.

MICARLA
A prefeita de Natal Micarla de Sousa 

voltou a defender o modelo adotado pela 
prefeitura para tratar os casos de dengue. 
Ela comentou o assunto ontem, durante 
o lançamento do Conselho da Cidade do 
Natal (Concidade), no auditório do Cen­
tro de Referência em Educação Aluízio 
Alves, na Cidade da Esperança. “Ontem 
tivemos uma reunião, na secretaria, com 
representantes do ITCI, para discutir al­
guns ajustes, inclusive os sugeridos pelo 
Ministério Público. Esses ajustes se refe­
rem especificamente à logística no aten­
dimento aos pacientes”, disse Micarla.

Anteontem, a quantidade de aten­
dimentos na central de hidratação, na 
Cidade da Esperança, chegou a 88 pa­
cientes, das 7h às 19h, e na madrugada 
foram 56 atendimentos. Para a prefei­
ta, isso mostra que a meta tem sido al­
cançada. “Temos um a capacidade ainda 
maior, mas a nossa principal preocupa­
ção é com a assistência. Ou seja, cuidar 
de quem já tem a dengue”, disse.

No que se refere à prevenção, Micarla 
de Sousa disse que “os agentes estão tra­
balhando intensamente nas ruas e será 
lançada uma nova campanha contra a 
dengue na televisão, tal qual foi feita en­
tre janeiro e fevereiro, quando a prefeitu­
ra gastou cerca de R$ 500 mil em publici­
dade”. Para o futuro, a prefeita disse que 
a intenção é “continuar atuando em ou­
tras frentes”.

UPA NÃO IDENTIFICOU DENGUE HEMORRÁGICA
NEY DOUGLAS /  NJ

► Policial Militar Anderson Adjan revela sofrimento de quem contrai a dengue hemorrágica

O policial militar Anderson Adjan, 28, 
passou o feriadão da Semana Santa lite­
ralmente de jejum por causa da dengue. 
No sábado comeu apenas uma torrada 
com vitamina, no domingo sua refeição 
foi um copo de leite e na segunda-feira, 
um copo de suco de maracujá. Anderson 
está internado no Hospital Gizelda Tri­
gueiro com dengue hemorrágica, a for­
ma mais violenta da doença, que já atin­
ge 2.054 pessoas na capital.

O Gizelda Trigueiro recebeu, apenas 
no mês de abril, 653 pacientes com den­
gue. Para lá foram encaminhados, des­
de janeiro, 1709 casos suspeitos de den­
gue. Desse total, que vem de todo o Esta­
do, 306 se referem à forma hemorrágica 
da dengue, transmitida por um  mos­
quito chamado Aedes aegypti. Ao todo, 
186 pacientes precisaram ficar interna­
dos no HGT, sob observação médica, tal 
como ficou o policial Anderson, que tra­
balha no 3° Batalhão de Polícia Militar, 
em Mossoró, mas reside em Natal com 
sua mulher e uma filha de 3 anos.

Anderson deu entrada no Gizelda

na segunda-feira à noite. O final de se­
mana foi cheio de dores por todo o cor­
po. “Não desejo nem ao meu pior inimi­
go”, afirmou ele, parafraseando o ditado 
popular. Ele reuniu todos os sintomas de 
quem tem dengue. Tudo começou num

calafrio. “Na madrugada da sexta para 
o sábado senti muito frio, dor de cabe­
ça, na parte da testa e ao redor dos olhos. 
Na manhã do sábado o corpo começou 
a doer, e tomei um Paracetamol. Não 
adiantou. As dores voltavam cerca de 15

minutos depois. Era um a dor insuportá­
vel, fiquei o sábado e o domingo pratica­
mente inteiro sem dormir”, relatou.

Na noite do domingo de Páscoa, An­
derson foi ao Hospital da Polícia e foi me­
dicado com soro fisiológico e insumos 
para dores. “Me mandaram para casa. 
Na segunda de manhã, minha mulher ti­
nha ido trabalhar- e minha filha foi para 
a escola. Eu estava deitado e senti ânsia 
de vômito. Tentei correr para o banhei­
ro mas não deu tempo. Vomitei algo que 
parecia borra de café e, depois, sangue. 
Minha irmã ficou atordoada e chamou 
o vizinho para me levar- à Unidade de 
Prontoatendimento do Pajuçara (UPA)”.

Na UPA, o militar não chegou a ser 
atendido. Mesmo com os sintomas, foi 
classificado pela triagem como pacien­
te “verde”, de baixa urgência. “Decidi en­
tão vir para cá”, referindo-se ao Gizelda. 
Os exames confirmaram: Anderson teve 
dengue hemorrágica. Não é a primeira 
vez que ele teve dengue. A primeira, mais 
branda, manifestada na forma clássica, o 
acometeu há alguns anos.

DIRETORA QUER MUNICÍPIOS MAIS PREPARADOS
A diretora-geral do Hospital Gizelda 

Trigueiro, Milena Martins, afirmou que 
os casos de dengue podem ocorrer até 
quatro vezes num a mesma pessoa, e a 
cada vez os sintomas são mais fortes. Ela 
teme o risco de que o sorotipo 4, que vol­
tou a circular no Brasil após 30 anos, che­
gue ao Rio Grande do Norte e provoque 
um surto tão alto quanto o que aconte­
ceu em 2008, quando foram notificados 
mais de 15.584 casos no Estado.

“O nosso hospital está preparado para 
o tratamento das formas graves da den­
gue. Mas é preciso que os municípios do 
Rio Grande do Norte procurem se estru­
turar e, principalmente, prevenir a doen­
ça porque, se nada for feito a médio e lon­
go prazo, os picos de dengue subirão nos 
próximos anos”, afirmou ela. No HGT es­
tão internados, atualmente, 15 pacientes 
com dengue. Em média cada um fica en­
tre 3 e 4 dias, antes de receber alta.

Segundo a diretora, o fluxo dimi­
nuiu depois que a prefeitura do Natal

criou, através da organização social Ins­
tituto de Tecnologia, Capacitação e Inte­
gração Social (ITCI), um a central de hi­
dratação em Cidade da Esperança. “Essa 
central desafogou um  pouco a demanda 
que viria para cá, especialmente os casos 
de dengue clássica. No entanto, 90 dias é 
pouco para se combater a epidemia da 
dengue”, disse Milena, referindo-se ao 
contrato firmado pela prefeitura, no va­
lor de R$ 8,1 milhões, que prevê um Pla­
no de Contingenciamento que dura três 
meses.

Milena também criticou a falta de 
prioridade à prevenção da dengue. “Não 
adianta tratar se não se combate os fo­
cos do mosquito. É preciso educar a po­
pulação, cuidar para que não se acumu­
le água parada, fazer saneamento básico, 
que exista um a forma regular de forneci­
mento dágua, coleta regular de lixo. En­
fim, um a série de ações que dependem 
do poder público. O problema não se re­
solve em três meses”.

( C
ESSA CENTRAL 

DESAFOGOU UM 

POUCO A  DEMANDA 

QUE VIRIA PARA CÁ;

NO ENTANTO, 90 

DIAS É POUCO PARA 

SE COMBATER A 

EPIDEMIA DA DENGUE”

M ilena M artins

diretora-geral do Hospital Gizelda 
Trigueiro

NEY DOUGLAS /  NJ

► Hênio Lacerda adverte para risco de 

superlotação no Gizelda Trigueiro

MÉDICOS 
FAZEM ALERTA

Os médicos que trabalham no Hos­
pital Gizelda Trigueiro, referência no tra­
to de doenças infecto-contagiosas, aler­
tam para a superlotação da unidade em 
caso de um surto tão grande quanto o 
que ocorreu em 2008. Hênio Lacerda, que 
é presidente da Sociedade de Infectologia 
do RN, afirmou que o hospital funciona, 
desde o início do ano, com lotação de pa­
cientes. “Aqui não recebemos apenas pa­
cientes com dengue, mas todo tipo de do­
ença infecciosa, como tuberculose, AIDS, 
catapora, meningite, tétano, hepatite, 
malária, tuberculose e brucelose. Toda 
essa demanda lota o hospital. Hoje, por 
exemplo, temos pacientes com AIDS in­
ternados na Ala Mista, mesmo tendo ala 
específica para os casos de HIV”, disse.

Cada ala do HGT tem 25 leitos. Em 
geral, todos ficam lotados e alguns pa­
cientes precisam ficar em macas, no cor­
redor. “Se o hospital já funciona no limi­
te mesmo sem o surto grande, imagi­
ne como vai ser se, daqui a um  ano ou 
dois, o número de pessoas com dengue 
for bem maior do que é hoje”. Hênio se 
diz impressionado porque já se sabia que 
Natal e o Rio Grande do Norte viveria 
essa epidemia de dengue.

“No ano passado, quando o Ministro 
da Saúde esteve aqui, alertou para o alto 
risco que o Estado estava. Era o momento 
de se fazer um intenso trabalho preventivo 
e reforço na estrutura e pessoal que traba­
lha na rede básica. Isso evitaria a demanda 
maior em unidades de referência, como o 
Gizelda, para onde só deveriam vir os ca­
sos mais graves”, destacou Hênio Lacerda.
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PAI HERÓI
/  POLÍCIA /  COMERCIANTE SAI EM DEFESA DO FILHO, FEITO REFÉM,
E MATA DOIS ASSALTANTES DENTRO DE CASA, EM PARNAMIRIM

FOTOS: REPRODUÇÃO /  ANDERSON BARBOSA /  NJ

► Sala da residência do comerciante (na foto ao lado da mulher) ficou manchada de sangue após reação

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ESTAVA DEMORANDO MUITO para que 
a onda de assaltos a residências 
acabasse em desgraça. Pior para 
os bandidos, que na noite de ter­
ça-feira passada foram recebidos 
à bala pelo comerciante Donizete 
Bezerra de Medeiros, de 38 anos, 
cunhado do deputado estadual 
Nélter Queiroz. Dos quatro assal­
tantes que renderam seu filho na 
saída da escola -  e que depois le­
varam o rapaz em seu próprio car­
ro até a casa dos pais para realiza­
rem um arrastão -  dois foram al­
vejados e morreram.

O confronto entre Donizete e 
os quatro criminosos aconteceu 
no meio da sala, dentro de sua re­
sidência, localizada na Rua Aero­
porto Florianópolis, no conjunto 
Parque Industrial, em Parnamirim. 
Porém, pai e filho (o estudante Die­
go Medeiros, que tem 18 anos) não 
saíram ilesos. Eles foram baleados 
durante o tiroteio, mas não cor­
rem risco de morte. Geíza, a irmã 
do deputado, assistiu a tudo. Ela foi 
a única a escapar sem ferimentos.

Os dois assaltantes mortos só 
foram identificados na manhã de 
ontem. Um deles é Jesualdo Pe­
reira de Queiroz, de 30 anos, que 
tombou no meio da sala. Morreu 
na hora após sofrer vários tiros na 
cabeça. O outro deu seu último

suspiro no hospital. Seu nome é 
Jonatas Soares, de 23 anos. Ele ain­
da conseguiu sair correndo, mas 
caiu no meio da rua, sendo socor­
rido logo em seguida ao Hospital 
Regional Deoclécio Marques, lá 
mesmo em Parnamirim. Só que, 
durante a madrugada, não resistiu 
à gravidade dos ferimentos e tam ­
bém encerrou a carreira.

Em meio à troca de tiros os 
outros dois comparsas fugiram. A 
polícia está à caça deles, mas ainda 
não tem confirmada a identifica­
ção. Acredita-se, no entanto, que 
sejam moradores das redondezas.

Após o cessar-fogo, vizinhos 
acionaram o Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência, o SAMU. 
Donizete foi socorrido às pressas 
para o Hospital São Lucas, mas 
como no trajeto os paramédicos re­
ceberam a informação que não ha­
via cirurgiões disponíveis, o mesmo 
acontecendo com o Walfredo Gur­
gel, ele acabou sendo levado para o 
Hospital Santa Catarina, na Zona 
Norte da cidade, onde permane­
ce internado se recuperando dos 
dois tiros que sofreu. O comercian­
te passou por duas cirurgias duran­
te a madrugada para a retirada dos 
projéteis e agora passa bem.

Já o filho Diego conseguiu ser 
atendido no Clóvis Sarinho. Ele 
também foi atingido por dois dis-

paros de revólver calibre 38. E tam ­
bém passou por micro-cirurgias. A 
exemplo do pai, não corre risco de 
morte. Ambos devem receber alta 
médica já nas próximas horas.

Viaturas do 3° BPM ainda pas­
saram a madrugada inteira caçan­
do os fugitivos, mas não encontrou 
nenhum suspeito. Os dois que saí­
ram correndo se embrenharam no 
meio de uma região de mata fecha­
da e desapareceram. Apesar da sus­
peita de que ambos poderiam es­
tar sangrando pelos disparos fei­
tos pelo dono da casa, unidades de 
saúde da região não registraram no 
período qualquer atendimento a fe­
rimento causado por arma de fogo.

O CONFRONTO, NA VERSÃO DO CASEIRO
A reportagem do NOVO JOR­

NAL foi à residência do comer­
ciante assim que o dia amanhe­
ceu. Na frente da casa estava o 
empregado da família João Alves, 
que há anos trabalha para Doni- 
zete. Foi ele, inclusive, quem rela­
tou alguns detalhes do ocorrido e 
abriu as portas da casa do patrão 
para explicar melhor como as coi­
sas aconteceram.

Segundo João, passava das 20h 
quando o filho de Donizete saiu 
da Escola Estadual Dom Nivaldo 
Monte, que não fica muito distan­
te de onde mora. O rapaz foi abor­
dado e obrigado a conduzir dois 
dos criminosos com ele. Com ar­
mas apontadas para a cabeça, 
Diego nada pôde fazer, senão levar 
os assaltantes para dentro de casa.

‘A rotina de Diego é sempre a 
mesma. Sai da escola e vai direto 
pra casa. E sempre que chega, bu-

zina para que a mãe abra a por­
ta”, revelou o empregado. E foi o 
que aconteceu. Sem desconfiar de 
nada, dona Geíza ouviu o barulho 
e, dentro do quarto do casal aper­
tou o botão do portão automático. 
Foi justamente o que os bandidos 
queriam.

Enquanto a dupla armada se 
preparava para entrar com o re­
fém, os outros dois comparsas 
também chegaram. Eles seguiram 
atrás em um Celta de cor prata e 
placas MVJ-4463, de João Câma­
ra. Juntos, os quatro entraram na 
casa.

O que aconteceu depois foi re­
latado pelo empregado, que foi um 
dos primeiros a chegar para pres­
tar socorro à família. E o cená­
rio que João encontrou permane­
cia do mesmo jeito na manhã de 
ontem. Poças de sangue espalha­
das por toda a residência e bura-

cos de bala nas paredes denuncia­
vam o tamanho da violência que 
o dono da casa precisou enfren­
tar -  um  misto de coragem com 
o risco de morrer e de perder es­
posa e filho. “Ele não tinha o que 
fazer. O garoto já entrou em casa 
gritando, dizendo que os bandidos 
iriam matar todo mundo”, revelou 
o empregado.

Ainda de acordo com João, no 
instante em que Diego foi arrasta­
do para a sala em poder dos assal­
tantes, Donizete e a mulher esta­
vam deitados, prontos para dor­
mir. Ao ouvir o alarde do filho, 
pressentindo que o rapaz estava 
correndo perigo, o comerciante 
já saiu do quarto com uma pisto­
la calibre 380 escondida sob a rou­
pa. E ao sentir que o pior iria mes­
mo acontecer, não titubeou. Man­
dou bala. “É um homem de mui­
ta coragem mesmo. Dona Geíza

contou que eram quatro atirando 
na direção dele. Um caiu morto na 
hora, lá mesmo no meio da sala. E 
mesmo estando baleado, ele ainda 
conseguiu botar os outros três pra 
correr”, resumiu, ainda sem saber 
que um dos que correram havia 
morrido no hospital.

Donizete Bezerra de Medeiros 
e a esposa Geíza são comercian­
tes bastante conhecidos na feira 
do Alecrim. Lá, todos os sábados, 
o casal vende queijo, manteiga, 
nata, bolachas, entre outros pro­
dutos derivados do leite.

Tudo o que comercializam, a 
propósito, vem de uma pequena 
fábrica que eles possuem em Jucu­
rutu, município na região do Vale 
do Açu, distante 200Km da capital. 
Esta não foi a primeira vez que a 
família Medeiros sofreu nas mãos 
da bandidagem. Há cinco meses 
Geíza foi assaltada.

/  RIACHUELO /

Corpo de coveiro desaparecido é 
encontrado enterrado no cemitério

► Crime contra o coveiro foi praticado pelo genro, foragido de Bangu III

OS MORADORES DE Espírito Santo, 
município potiguar distante qua­
se 70 quilômetros de Natal, ago­
ra têm uma história trágica e tam ­
bém curiosa para contar. Ontem 
pela manhã, por volta das 6h, fi­
nalmente foi descoberto o para­
deiro do coveiro José André da Sil­
va, de 55 anos, que estava desapa­
recido fazia cinco dias. O detalhe 
é que ele foi encontrado morto e 
enterrado numa cova rasa cavada 
dentro do cemitério onde ele mes­
mo trabalhava.

O principal suspeito de matar 
e enterrar o corpo do coveiro con­
fessou o crime. Trata-se do genro 
da vítima, o carioca Alexandre da 
Silva Alves, 37, foragido da Justi­
ça. Na cidade desde janeiro, quan­
do mudou-se com a mulher e cin­
co filhos em razão da festa da pa­
droeira do município, ele deixou

de comparecer ao presídio de Ban- 
gu III, onde respondia no semia­
berto por tráfico de drogas. Desta 
condenação, inclusive, ele já  havia

cumprido nove anos de cadeia. E 
mais: Alexandre também era pro­
curado por tentativa de homicídio 
na capital carioca.

As primeiras notícias sobre 
o aparecimento do corpo do co­
veiro, e também as fotos dos peri­
tos do Itep desenterrando o cadá­
ver foram publicadas num site de 
notícias da cidade. Todas as infor­
mações, é importante ressaltar, fo­
ram confirmadas ao NOVO JOR­
NAL pelo sargento Edmilson Dio- 
nísio, comandante do destacamen­
to da PM.

O corpo do coveiro foi achado 
parcialmente enterrado. Partes das 
pernas e dos braços estavam visí­
veis. Porém, foi o mau cheiro que 
levou o zelador Edinaldo Coelho a 
localizar o morto. O sargento Dio- 
nísio também contou que, em de­
poimento, Alexandre confessou 
que matou o sogro porque ele, sem­
pre que bebia, trocava de roupa na 
frente de sua filha mais velha, uma 
menina de apenas 12 anos.

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - SETHAS

FUNDAÇÃO ESTADUAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - FUNDAC/RN 

RESULTADO DE JULGAMENTO DE RECURSOS

O Diretor Presidente da Fundação Estadual da Criança c do Adolescente Fundac/RN, no uso das 
suas atribuições que lhe são conferidas pelo art. 11, inciso IV e VI do Estatuto da Fundac/RN, 
aprovado pelo Decreto n° 7.819 de 29 de janeiro de 1980.

Resolve:
HABILITAR a empresa BMB Construções Ltda c INABILITAR a empresa Brascon 
Construções e Empreendimentos Ltda, para a fase seguinte do certame licitatório n° 002/2010- 
Concorrência pública, para a Construção do Centro Educacional - CEDUC da Região 
Metropolitana da Grande Natal, localizado no Municipio de Ceará Mirim/RN, acostados nos 
autos n° 228.994/2010-1 -FUNDAC. Registre-se, cumpra-se e publique-se.

Natal/RN, 12 de abril de 2011
Kerginaldo Jacob de Medeiros - Diretor Presidente da FUNDAC

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE PUBLICA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 011/2011 -RP

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL - MÉDICO HOSPITALAR.

A  CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, tom a pública a realização da licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é o Registro de Preço 
para aquisição de material - médico hospitalar, a qual se regerá pelas disposições da Lei 
10.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Estadual 19.938/2007 
e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia 
13/05/2011, a abertura das propostas dar-se-á no dia 13/05/2011 às 09h00min (nove) e a 
sessão de disputa terá início às 09h00min(nove) do dia 16/05/2011, no site 
www.bb.com.br. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos 
interessados no referido site e no www.compras.m.gov.br. Informações na CPL/SESAP - 
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min horas 
de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 27 de abril de 2011 
Axel R M da Silva 

Pregoeiro da SESAP-CPL

m
Cssrn
W B C  ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Locação e operação de guindastes para montagem e desmontagem de Poços, em 
Sistemas da Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação n° 0320 - S/2010 
-DT. ~

Aviso
A Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 17 de maio de 2011, às 09h00min 
horas licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link 
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, 
Natal/RN. na Assessoria de L icitações e Contratos a partir do dia 29 de abril de 2011, no 
horário das 08h00 às ILOOedas 14:00 às 17:00 horas,até às 09:00 horas do dia lódem aio  
de 2011. Informações pelo telefone n.° (84) 3232-4145 oufaxn .0 (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de abril de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N° 001/2011 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM torna público, 

através da Comissão Permanente de Licitação de Obras, para 
conhecimento das empresas interessadas, licitação que objetiva execução 
dos Serviços de pavimentação pelo método bripar da Av. Milton Dantas 
de Medeiros, localizada no Bairro Coophab, Parnamirim/RN. A sessão 
de recebimento dos Envelopes de “DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO E 
PROPOSTAS DE PREÇOS” ocorrerá às 09:00 horas do dia 12 de maio de 
2011, na Sede da Prefeitura Municipal de Parnamirim, situada na Avenida 
Tenente Medeiros, 105, Centro, Parnamirim/RN, nas dependências da 
Comissão Permanente de Licitação de Obras. O Edital com seus anexos 
estarão à disposição dos interessados no setor de Licitação a partir do dia 26 
DE ABRIL de 2011, ao preço de R$ 200,00 (duzentos reais), recolhidos à 
Conta Corrente n° 252-4, Operação n° 006, Agência 2008, Caixa Econômica 
Federal. Informações através do telefone n°. 3644 -  8489, no horário das 
08:00 às 13:00 horas.

Parnamirim/RN, 25 de abril de 2011.
AYLEIDE SAHVEDRO TEIXEIRA E SILVA DE LIMA 

Presidente da CPL
*  Republicado por Incorreção.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM

EXTRATO da ATA da AUDIÊNCIA PÚBLICA, referente À LEI DE 
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO, para o ano de dois mil e doze, da 
Prefeitura Municipal de Parnamirim.

Aos 06(seis) dias do mês de abril, do ano de 2011 (dois mil e 
onze), no Plenário Dr. Mário Medeiros, da Câmara Municipal de 
Parnamirim, foram convidados para compor a mesa o Presidente da 
Câmara Municipal, o Senhor Rosano Taveira da Cunha, o representante do 
Prefeito Maurício Marques dos Santos, o Senhor Wível Antônio Pereira de 
Castro e o Secretário Municipal de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico, o Senhor Jorge Luiz da Cunha Dantas. Presentes no plenário 
Secretários Municipais; Vereadores; funcionários; lideranças religiosas, 
comunitárias e população em geral, sob a presidência do Secretário 
Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Êconômico, o Senhor Jorge 
Luiz da Cunha Dantas, realizou-se a presente audiência, que foi aberta às 
10:00hs (dez horas), com o objetivo de tornar pública a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias -  LDO da Prefeitura de Parnamirim, para o exercício de 
2012(dois mil e doze), e a incentivar a participação da sociedade nesse 
processo. O Secretário Municipal de Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico, o Senhor Jorge Luiz da Cunha Dantas abrindo a audiência fewz 
uma explanação histórica-económica do município. Em seguida o Vereador 
Rosano Taveira da Cunha lembrou que a realização desta Audiência 
Pública é de responsabilidade do Executivo Municipal, informando que a 
Comissão de Orçamento e Finanças formada por Vereadores, também 
providenciará uma audiência para tratar do mesmo assunto, enfatizando a 
importância da participação popular que vem aumentando a cada 
audiência. Em seguida o Secretário Jorge Luiz da Cunha Dantas procedeu 
à apresentação técnica da Lei de Diretrizes Orçamentárias onde teceu 
esciarecimentos sobre o conceito e a importância da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para o município, sua exigência em função da Constituição 
Federal e da Lei de Responsabilidade Fiscal, assim como sua vinculação 
com a Lei Orçamentária Ànual. Em seguida o Senhor Wivel Antônio Pereira 
de Castro falou da importância do que foi exposto na fase inicial deste 
trabalho e da participação de todos os presentes para juntos fazerem o 
fechamento da LDO -  2012, agradecendo, em nome do Prefeito Municipal 
Maurício Marques a presença de todos. No encerramento da apresentação 
foi facultada a palavra para que qualquer pessoa presente pudesse 
questionar ou dar sugestões para a elaboração da Lei em questão. Fizeram 
uso da palavra, o(a)s Senhores (as) José Edilson, Messias, Leonor, Edson 
Bezerra João Maria de Oliveira, Francisco Canindé da Silva, José Messias 
Costa Ribeiro. Marcelo Amaral e Tocha, à todas as intervenções o 
Secretário Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Econômico 
respondeu eliminando eventuais dúvidas. Não houve mais intervenções. 
Nada mais havendo a tratar, o Secretário Municipal de Planejamento e 
Desenvolvimento Econômico agradeceu a presença dos participantes e 
declarou encerrada a reunião, da qual, eu, Ana Angélica Costa Barros, na 
qualidade de secretária, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e 
pelo Senhor Jorge Luiz da Cunha Dantas, Secretário Municipal de 
Planejamento e Desenvolvimento Econômico, contendo relação anexa 
assinada demais membros presentes, contendo 68 (sessenta e oito) 
assinaturas.. Parnamirim, 06 de abril de 2011.

http://www.bb.com.br
http://www.compras.m.gov.br
http://www.caern.rn.gov.br
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COMPANHIA
HIPOTECÁRIA
BRASILEIRA

COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA 
CNPJ: 10.694.628/0001-98 

DEZEMBRO/2010

Relatório da Administração
Reportando-nos aos nossos números e alguns desafios superados ao final do exercício do ano de 2010, 
gostaríamos de destacar, em especial, a consolidação da CHB na cidade de São Paulo, concretizando este 
ambicioso projeto que iniciamos no inicio deste ano e temos a convicção do sucesso alcançado nesta 
empreitada.
Focamos este nosso projeto em algumas fases e objetivos: identificação de equipe e parceiros adequados; 
diversificação da oferta de produtos e serviços; aquisição de softwares e tecnologia de ponta; integração 
do nosso processo comercial e operacional; divulgação de nossa marca e expertise no mercado imobiliário 
e participação em negócios relevantes. Evidente que como toda boa ambição ainda não atingimos o 
ponto desejado, mas a velocidade de nossas conquistas em 8 meses de operação além do mercado do 
Nordeste -  origem e consolidação da CHB como instituição financeira -  nos permite acreditar que estamos 
no caminho certo. Dentro deste cenário gostaríamos de destacar:

• Oferta de produtos de financiamento e refinanciamento imobiliário: temos um amplo leque de produtos 
para pessoas físicas e jurídicas com prazos e taxas de juros compatíveis com o mercado.

• Implantação de 1 produto pioneiro: desenvolvemos um produto de financiamento exclusivo para 
condomínios.

• Implantação do novo sistema de contabilidade e administração de contratos: finalizamos em novembro 
e dezembro, respectivamente, a implantação do nosso sistema de contabilidade e de administração de 
contratos, permitindo um fluxo operacional ágil e seguro, com integrações automatizadas.

• Inicio de captação de recursos: iniciamos a venda de LCIs -  Letras de Credito Imobiliário -  lastreadas em 
nossos contratos de financiamento, com uma enorme aceitação do mercado, trazendo como resultado um 
volume expressivo de captação num curto espaço de tempo.

• Estruturação de Operações: originamos 2 grandes operações estruturadas, que culminou na securitização 
de recebíveis e colocação no mercado de capitais, fomentando a expansão imobiliária de diversos 
empreendimentos.

• Implantação de Políticas de RH: implantamos para todos os funcionários da CHB, um plano de metas e 
participação nos resultados, alinhando cada colaborador com os objetivos da companhia.

• Consolidação da marca CHB: consolidamos a marca da CHB em novos e importantes mercados, como 
São Paulo e Rio de Janeiro.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Semestre findo em 31 de dezembro de 2010 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 
(Em milhares de reais)

Reserva de
de Lucros Prejuízos

Capital
Social Capital Legal Estatutárias Acumulados Total

Saldos em 31 de 
dezembro de 2009 7.074 1.782 (1.589) 7.267
Ajustes de exercícios 
anteriores (Nota 12) 
Saldos em 31 de

■ ■ 83 83

dezembro de 2009 - 
Ajustado 7.074 1.782 ■ - (1.506) 7.350

Lucro líquido do exercício 
Destinações do lucro

4.834 4.834

líquido 166 3.162 (3.328) ■

Saldos em 31 de 
dezembro de 2010 7.074 1.782 166 3.162 0 12.184

Mutações no período 166 3.162 1.589 4.917

Saldos em 31 de 
dezembro de 2008 7.074 1.782 - (3.538) 5.318

Ajustes de exercícios 
anteriores (Nota 12) . . . 1.359 1.359

Lucro líquido do semestre 
Ajuste de perídos

590 590

anteriores 83

Saldos em 31 de 
dezembro de 2009 7.074 1.782 - - (1.506) 7.267

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração 
ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido 
excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido 
ao valor recuperável.

2.2.10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais 
são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução CMN n° 3.535/08 da seguinte forma:
a. Ativos contingentes: não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência 
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos;
b. Contingências passivas: são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião 
de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial 
ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. 
Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos, são divulgados 
em notas explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não são passíveis de provisão 
ou divulgação;
c. Obrigações legais: referem-se a demandas administrativas ou judiciais onde estão sendo contestadas 
a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discutidos são 
integralmente registrados nas demonstrações financeiras e atualizados de acordo com a legislação 
vigente.

2.2.11. Outros ativos e passivos circulantes e a longo prazo

São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e encargos 
incorridos até a data do balanço, calculados "pro rata" dia, e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para 
reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 
12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes, respectiva mente.

2.2.12. Imposto de renda e contribuição social

A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre o lucro 
tributável excedente a R$ 240 para o exercício, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação. A 
contribuição social apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota 
de 15%.

Desempenho Econômico Financeiro

A CHB encerrou o exercício com números dentro de nossa expectativa, confirmando o cenário positivo 
que nos encontramos, considerando tanto o ambiente interno (nossa operação) quanto o ambiente 
externo (cenário macro-econômico). Tivemos então a oportunidade de obter resultados expressivos, 
como o resultado da nossa operação de crédito, com elevação de 62% em nossa margem, cujo valor foi 
o equivalente a R$3.350 mil; o crescimento de 7,7% em nossa carteira de crédito, que atingiu o montante 
de R$15.850 mil, considerável crescimento do nosso lucro líquido, alcançando o valor de R$4.833 mil, 
que resultou no forte crescimento de 67,7% do patrimônio líquido da CHB, encerrando o exercício em 
R$12.185 mil, que representou um retorno anualizado de 39,6%.

Perspectivas para o I o semestre de 2011

O otimismo está presente para este próximo período. As recentes conquistas nos 
credenciam para planos maiores.

A expansão de nossas atividades como agente financeiro no mercado de crédito 
imobiliário será sempre a nossa meta. Desta forma, podemos objetivar o crescimento de nossa participação 
no mercado de crédito imobiliário; a participação mais freqüente em operações estruturadas; um maior 
volume de captação de recursos e a possibilidade de alavancar nossa capacidade de originação.

Agradecemos aos nossos colaboradores, clientes e parceiros de negócios, que durante 
este ano de 2010 nos ajudaram a atingir esses números, para nós expressivos, e dividimos com esse 
público o orgulho que tivemos e continuamos tendo neste projeto de expansão da CHB.

A Diretoria

Balanços Patrimoniais
31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Ativo

Passivo e 
patrimônio 
liquido

Notas
Circulante

Disponibilidade

2010
2009

Reclassificado Notas 2009
2010 Reclassificado

42 93

Circulante
Recursos de
Letras
Imobiliárias 724 -

Títulos e Obrigações
valores por emissão de
mobiliários 3 27.840 5.951 LCI 724 -

Cotas de 
fundos de 
investimento 27.840 5.951

Obrigações por 
repasses 10 17.534

Operações de 
crédito 5 6.139 1.616

Programa 
minha casa 
minha vida 17.534 ■

Empréstimos 4.159 1.408

Financiamentos
imobiliários 2.180 208

Outras
obrigações 20.470 43.776

(-) Provisão 
para operações 
de crédito

Outros
créditos

6 (200)

1.673 1.841

Fiscais e 
Previdenciárias 

Diversas 11
813

19.657
342

43.434

Diversos 7 1.673 1.841
38.728 _______ 43.776

Outros
Valores e Bens 223

Bens Não de
Uso Próprios 223

35.917 9.501

Não circulante
Realizável a 
longo prazo

Não
circulante
Obrigações por 
repasses 10 8.767

Programa 
minha casa 
minha vida 8.767 .

Títulos e
valores
mobiliários 3 12.654 37.047

Cotas de 
fundos de 
investimento 12.654 37.047

Outras
obrigações 8.677 17.219

Relações
interfinanceiras 4 8.206 6.430

Diversas 11 8.677 17.219

Ativo

Passivo e 
patrimônio 
líquido

Notas 2010
2009

Reclassificado Notas 2010
2009

Reclassificado
Operações de 
crédito 5 9.705 13.088

Empréstimos 4.804 7.498

Financiamentos 
imobiliários 

(-) Provisão 
para operações 
de crédito 6

5.201

(300)

6.110

(520)

Outros créditos 119 778
Diversos 
(-) Provisão 

para outros 
créditos

7 313

(194)

970

(192)

30.684 57.343

Investimentos 365 364
Ações e cotas 8 365 364

Imobilizado de 
uso 9 1.390 1.054

Imóveis 
Outras 

imobilizações 
Móveis e 

equipamentos 
Sistema de 

processamento 
de dados

1.684

1.084

532

313

1.249

968

446

283

Patrimônio
líquido
Capital 
social 
Reserva de 
capital

Reservas de 
lucros

12 7.074

1.782

3.328

7.074

1.782

(1.589)
Sistema de 

transporte 208 208 12.185 7.267
Outras

(-)
Depreciação
acumulada

31

(1.378)

31

(1.163)

1.755 1.418

Total do
patrimônio
líquido 12.185 7.267

Total do ativo 68.356 68.262

Total do passivo e 
do patrimônio 
líquido 68.356 68.262

Demonstrações do Resultado 
31 de dezembro de 2010 e  2009 
(Em milhares de reais)

Notas
2°

semestre/2010 2010 2009

Resultados com operação de crédito 1.722 3.350 2.061
Resultado com títulos e valores imobiliários 1.343 2.724 6.689
(=) Receitas da intermediação financeira 3.065 6.074 8.750

Despesas com obrigação para empréstimo e repasse 
Despesas com provisão para crédito de liquidação

(15) (22) -

duvidosa 304 274 (645)
(=) Despesas da intermediação financeira 289 252 (645)

Resultado bruto da intermediação financeira 3.354 6.326 8.105

Receita de prestação de serviços 103 173 .
Despesas de pessoal (831) (1.470) (1.008)
Outras despesas administrativas 14 (2.476) (4.574) (3.440)
Despesas tributárias (495) (737) (757)
Outras receitas e despesas operacionais 15 5.274 6.764 (2.078)
(=) Outras receitas (despesas) operacionais 1.575 156 (7.283)

Resultado não operacional 1 _____ 1_ ____ 16̂

(=) Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da CSLL

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social 

(=) Lucro líquido do exercício

4.930 6.484 838

(1.190) (1.650) (249)

3.741 4.834 589

Ações em circulação no final do exercício __________7.074 7.074 7.074
Lucro líquido por ação
Capital social no fim do exercício - R$ 0,53 0,68 0,08

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Semestre findo em 31 de dezembro de 2010 e exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 
(Em milhares de reais)

2°

semestre/2010 2010 2009
Lucro líquido 3.741 4.833 589

Ajustes
Depreciação e amortização 113 216 113
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (372) (20) (4.346)
Valor residual do ativo imobilizado baixado 1.359
Ajustes de exercícios anteriores (1.506) 83 32

1.976 5.112 (2.253)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 

De Contas do Ativo Circulante
(Aumento) Redução das Cotas do Fundo de Investimentos (17.646) 999 (37.887)
(Aumento) Redução de Letras Financeiras do Tesouro 5.507
(Aumento) Redução de financiamentos habitacionais - PSH 3.707
(Aumento) Redução de empréstimos (2.683) (2.752) (860)
(Aumento) Redução de financiamentos imobiliários (1.231) (1.972) 52
(Aumento) Redução de Diversos (1.673) 168
(Aumento) Redução de Outros valores e Bens (223) (223)

(23.456) (3.780) (29.481)
De Contas do Passivo Circulante
Aumento (Redução) Obrigações por emissão de LCI 724 724 (3.707)
Aumento (Redução) de obrigações trabalhistas e administrativas
Aumento (Redução) de obrigações fiscais e previdenciárias 478 471
Aumento (Redução) de obrigações Por financiamentos 44.103 17 534
Aumento (Redução) de Recursos do FGTS 1.322
Aumento (Redução) diversos 5.989 (23.777) 61

52.616 (5.048) (3.646)
De Contas do Ativo Não Circulante
(Aumento) Redução das Cotas do Fundo de Investimentos - 1.505 -
(Aumento) Redução de títulos e valores mobiliários 36.394
(Aumento) Redução de relações interfinanceiras (1.312) (1.776) 7.806
(Aumento) Redução de operações de crédito (560)
(Aumento) Redução de financiamentos imobiliários 2.434 909
(Aumento) Redução de empréstimos 1.597 2.694
(Aumento) Redução de outros créditos 1.241 659 1.182

3.960 3.991 44.822
De Contas do Passivo Nao Circulante
Aumento (Redução) de financiamentos (10.977)
Aumento (Redução) de PSH - Prog. De Subsídio Habit./MCMV (31.591) 8.767
Aumento (Redução) de obrigações fiscais e previdenciárias (325)
Aumento (Redução) de obrigações SFH - FCVS (3.716)
Aumento (Redução) de recursos FGTS (828)
Aumento (Redução) de outras obrigações (8.542) (3.270)

(36.135) 225 (14.572)
2°

semestre/2010 2010 2009

(=) Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (1.039) 500 (5.130)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
(-) Aquisições de imobilizado (70) (551) (882)

(=) Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos (70) (551) (882)

(=) Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (1.109) (51) (6.012)

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 1.151 93 6.105
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 42 42 93
(=) Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (1.109) (51) (6.012)

1. Contexto operacional

A CHB -  Companhia Hipotecária Brasileira é uma instituição financeira autorizada a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil em operações ativas e passivas relacionadas a crédito, captações de recursos de terceiros 
e repasses no país de programas sociais.

2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis adotadas

2.1. Base de apresentação

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades 
por Ações, além das normas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). 
Foram adotados para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos reguladores relacionados 
ao processo de convergência contábil internacional que não conflitam com a regulamentação do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN) e estão substanciados no Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF).

2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações financeiras

2.2.1. Caixa e equivalentes de caixa

Na demonstração do fluxo de caixa, o caixa e equivalentes de caixa compreendem os saldos de caixa e 
conta corrente em bancos (apresentados como disponibilidades no balanço patrimonial).

2.2.2. Títulos e valores mobiliários

Os títulos e valores mobiliários são avaliados e classificados da seguinte forma:

a. Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, 
são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do exercício;

b. Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como para negociação ou como 
mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do 
patrimônio líquido, deduzido dos efeitos tributários;

c. Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção e capacidade financeira para 
sua manutenção em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos 
rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do exercício.

2.2.3. Relações interfinanceiras

Constituída basicamente de contratos levados ao FCVS (fundo de compensação das variações salariais), 
requerendo o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados são corrigidos 
mensalmente pelo índice de correção da poupança, para posterior novação e transformação em CVS.

2010 2009

Relações Interfinance iras 13.422 11.512
C réd itos v inculados (5.216) (5 .082)

Total 8.206 6.430

A provisão para perdas é constituída para 100% dos contratos não habilitados ou para os quais não foram 
apresentados os requerimentos de compensação.

2.2.4. Operações de crédito

As operações pré-fixadas foram registradas pelo valor do principal e os respectivos encargos, e retificadas 
pela conta correspondente de rendas a apropriar. As operações pós-fixadas são registradas pelo valor 
do principal, acrescido dos rendimentos auferidos ou encargos incorridos, calculados "pro rata" dia e as 
rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, 
são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.

2.2.5. Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa

As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível 
de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos 
em relação à operação e aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela 
Resolução CMN n° 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, 
sendo "AA" (risco mínimo) e"H" (risco máximo).
As operações classificadas como nível "H" (100% de provisão) permanecem nessa classificação por até seis 
meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por no mínimo cinco anos, 
em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas no mínimo no mesmo nível em que estavam classificadas, 
exceto quando eventos e condições indiquem evidenciem amortização relevante da dívida e melhoras de 
garantias, conforme previsto pela Resolução 2.682/99. As renegociações de operações de crédito que já 
haviam sido baixadas contra a provisão existente e que estavam controladas em contas de compensação 
são classificadas como nível "H"e os eventuais ganhos provenientes da renegociação só são reconhecidos 
como receita quando efetivamente recebidos.

2.2.6. Outros valores e bens

Representados substancialmente por bens não de uso próprio recebidos em dação de pagamento 
disponíveis para venda. São ajustados ao valor de mercado quando este for menor que o custo 
contabilizado, por meio de constituição de provisão para desvalorização.

2.2.7. Investimentos

Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial

2.2.8. Ativo imobilizado

É demonstrado pelo custo de aquisição ou formação, deduzidas das respectivas depreciações ou 
amortizações acumuladas, calculadas até a data de encerramento do balanço. São calculados pelo método 
linear, de acordo com taxas anuais que contemplam o prazo de vida útil-econômica estimada dos bens.

2.2.9. Redução do valor recuperável de ativos (teste de"impairment")

2.2.13. Apuração do resultado

As receitas e despesas são apropriadas de acordo com o regime de competência, observando-se o critério 
"pro rata"dia para as de natureza financeiras. As rendas e os encargos são apropriados em razão da fluência 
de seus prazos.

3 .Títulos e valores mobiliários

Representados por aplicações no CHB - FUNDO DE INVESTIMENTO MULTIMERCADO DE CRÉDITO PRIVADO, 
este fundo possui baixa exposição a risco e liquidez diária. Os principais papéis que compõem as respectivas 
carteiras destes fundos são: CDB's de Bancos com boa classificação de risco por agências de rating, muitos 
deles com garantia do FGC -  Fundo Garantidor de Crédito, Debêntures de empresas de 1a linha, além de 
títulos públicos do Governo. Este Fundo exclusivo foi constituído com o objetivo de rentabilizar o caixa 
disponível da empresa, através de aplicações em títulos no mercado financeiro, sendo que estes recursos, 
de forma substancial, originam-se do caixa disponível da Companhia e de repasses efetuados pelo 
Ministério das Cidades relativos ao Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social -  PSH.

Ativo Realizável a
Circulante_____  Longo Prazo

2010 2009 2010 2009

Livres

- Cotas de fundos  de investim entos 27.840  5.951 12.654 37.047

Total 27.840 5.951 12.654 37.047

Em 31 de dezembro de 2010 e 2009 as cotas pertencentes á CHB, bem como os ativos que compõem a 
carteira do fundo, estão classificados como títulos para negociação.
A quantia classificada no longo prazo refere-se aos recursos bloqueados para utilização imediata pela 
Instituição.

Os recursos vinculados referem-se a garantias financeiras alternativas ao seguro de término de obras 
do Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social -  PSH, previstas na alínea "m", do item 4.2, do 
Anexo I da Portaria Interministerial N°. 335, de 29 de setembro de 2005, do Ministério da Fazenda e das 
Cidades, que correspondem a 50% dos recursos resultantes do equilíbrio económico-financeiro, os quais 
são bloqueados, inclusive seus rendimentos, e liberados proporcional mente à entrega das unidades 
habitacionais aos seus mutuários finais. Em 31 de dezembro de 2010 o total bloqueado é de R$ 12.654.

4. Relações interfinanceiras

Constituída basicamente de contratos levados ao FCVS (fundo de compensação das variações salariais), 
requerendo o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados são corrigidos 
mensalmente pelo índice de correção da poupança, para posterior novação e transformação em CVS.

2010 2009

Relações Inte rfinance iras 13.422 11.512
C réd itos v incu lados (5.216) (5.082)

Total 8.206 6.430

A provisão para perdas é constituída para 100% dos contratos não habilitados ou para os quais não foram 
apresentados os requerimentos de compensação.

5. Operações de crédito
A composição da carteira de crédito é demonstrada como segue:

Nível 2010 2009
de Saldo da Provisão Saldo da Provisão
Risco Carteira Constituída % Carteira Constituída %

A A . . . . . .

A 3.785 19 0,5 3.562 18 0,5
B 7.019 70 1 6.496 65 1
C 3.194 96 3 3.548 106 3
D 2.104 210 10 1.347 135 10
E 99 29 30 18 5 30
F 125 63 50 - - 50
G 17 12 70 210 147 70
H - - 100 43 43 100
Total 16.343 500 15.178 520

6. Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2010, foi constituída provisão no total de R$ 461 (R$ 
979 em 2009), foram baixados créditos contra a provisão no valor de R$ 481 (R$488 em 2009) e não foram
registrados recuperação créditos anteriormente baixados.

7. Outros créditos - diversos 2010 2009

Impostos e contribu ições a com pensar 383 .
Devedores por depósitos em  garantia 114 -
S ubsid io  operaciona l -  M inha casa m inha vida 
A ção  ord inária  -  CEF (Nota 10b)

600
1.841

O utros créditos 695 970

Total 1.792 2.811

Ativo circulante
Ativo realizável a longo prazo

1.673
119

1.841
970

8. Investimentos

Refere-se a Investimento na Companhia Brasileira de Securitização -  CIBRASEC, constituída em 31 de 
Julho de 1997 com objetivo de atuar na securitização de créditos hipotecários e de operações imobiliárias, 
formada por um pool de Instituições Financeiras.

A participação da CHB nesta sociedade está demonstrada a seguir:

2010 2009
Q uantidade de ações 333 
%  no Capita l Socia l 0,5045 
V a lo r P atrim onia l da A ção  (Em  R$) 1.095,91 
V a lo r a justado da Partic ipação 365 
Resultado de Equiva lência  1

9. Imobilizado de uso
Demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, 
taxas anuais que contemplam a vida útil-econômica dos bens, composto conforme abaixo:

333
0,5045

1.093,14
364

com base em

Taxa de 
depreciação

Grupo de Conta % 2010 2009

E dificações  4 
M óve is  e e q u ip a m e n to s  10 
S is tem a  de  p ro cessa m e n to  de  dad os 20 
V e ícu lo s  20 
O u tro s  10

1.684
532
313
208

31

1.249
446
283
208

31

D e prec iaçã o  a cum ula d a
2 .768

(1 .378)
2 .217

(1 .162 )

To ta l 1.390 1.054

10. Obrigações por repasses

Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) 2010 2009

Circulante
D iversos M unicíp ios 17.534 .

Não Circulante
D iversos M unicíp ios 8.767 -

Total 26.301 -

Correspondente aos leilões para municípios até 50.000 (cinqüenta mil habitantes) regidos pela portaria 
interministerial n° 484/2009, homologada pela portaria SNH/MC 532/2009, com prazo de médio de 
duração das obras entre 12 a 18 meses.
Após firmado os contratos de construção pelas prefeituras, fica sob a responsabilidade da CHB a gestão 
dos recursos e repasses aos construtores, efetuados mediante a apresentação dos relatórios de medição
e fiscalização das obras.

11. Outras obrigações -  Diversas

2009
2010 (Reclassificado)

Curto Longo Curto Longo
Prazo Prazo Prazo Prazo

Recursos do FG TS a liberar 1.322 659 .
Subsid io operaciona l m inha casa
m inha vida 3.462 1.731 - -

Repasses PSH (a) 13.890 6.946 34.435 17.218

Ação ord inária  -  CEF (b) - - 8.285 -

Provisão para contingências (c) 831 - - -

Outros 152 - 56 -
Total 19.657 8.677 43.435 17.219
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14. Outras despesas administrativas

Outras Despesas 2010 2009
Água luz telefone 40 17
Aluguel 120 39
Comunicação 134 88
Entidade filantrópica 3 3
Reparos adaptação e conservação 42 34
Material 35 33
Processamento de dados 162 33
Propaganda e publicidade 510 621
Seguros 46 49
Serviços Financeiros 147 112
Serviços de terceiros 229 1
Serviços técnicos especializados 1.914 1.596
Transporte 46 46
Viagens no país 174 80
Outras despesas administrativas 756 575
Depreciação 216 113

Total 4.574 3.440
15. Outras receitas e despesas operacionais

2010 2009
Outras receitas (a) 10.281 6.014
Outras despesas (b) (3.518) (8.092)
Total 6.763 (2.078)
(a) Refere-se basicamente a baixa do passivo relacionado ao processo judicial conforme descrito na nota 10.
(b) Refere-se basicamente a baixa do ativo relacionado ao processo judicial e provisão para contingências 
conforme descrito na nota 10.

a) Capital Social
O capital social está representado por 7.073.824 (sete milhões, setenta e três mil e oitocentos e vinte e quatro) 
ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1 cada, totalmente subscritas e integralizadas.

b) Dividendos mínimos obrigatórios
Ao acionista é assegurado dividendo mínimo obrigatório de 25%, conforme determinado em estatuto. 
De acordo com o lucro líquido apurado em 31 de dezembro de 2010, o total de dividendos mínimos 
obrigatórios apurados é de R$ 791. A administração da instituição, em conjunto com seus acionistas, 
decidiram em comum acordo pela não distribuição destes recursos.

c) Ajustes de períodos anteriores
Foi apurado pela companhia ajustes de períodos anteriores em 2010 relacionados ao reconhecimento de 
benefícios fiscais provenientes de anos anteriores no montante de R$ 83 e, em 2009, reconhecimento de 
passivos contingentes no total de R$ 1.359 relacionados a Ação ordinária movida contra a Caixa Econômica 
Federal, conforme descrito na nota explicativa n.10.

d) Reserva de lucros
O lucro líquido correspondente a R$ 3.328 (31/12/2010) foi distribuído conforme artigo 20° de do estatuto 
social, sendo R$ 166 para reserva legal (5%) e o restante R$ 3.162 para reservas estatutárias.

13. Outras informações

16 -  Transações com partes relacionadas

As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado e estão 
representadas por: 2010

Elam Agro Industrial Adiantamento para instalações 197
Diretores Adiantamentos 46
Diretores/Acionistas Letras de crédito imobiliário  724
Total 967

Não havia operações em 31 de dezembro de 2009.

17. Remuneração da Administração

Durante o exercício foram pagos aos membros do conselho de administração e diretores R$ 250 (R$ 55 
em 2009).

18. Gerenciamento de riscos (Crédito, Mercado e Liquidez)

Os procedimentos e normas relacionadas às estruturas de Gerenciamento de riscos de crédito, de mercado 
e de liquidez encontram-se em fase de implementação pela administração da Companhia Hipotecária 
Brasileira.

índice da Basiléia

A CHB encontra-se enquadrado nos Limites Mínimos de Capital Realizado e Patrimônio Líquido requeridos 
pela Resolução n° 2.099/94 do Banco Central do Brasil (BACEN) que versa sobre o Acordo de Basiléia e 
atualizada com o Novo Acordo de Capital (Basiléia II) cuja apuração do Patrimônio Líquido de Referência 
e do Patrimônio de Referência Exigido foram alteradas pelas Resoluções n° 3.444/07 e 3.490/07 do Banco 
Central do Brasil (BACEN). Dentro deste contexto regulamentar que a Companhia Hipotecária Brasileira está 
inserida, deve-se manter um patrimônio líquido compatível com o grau de risco de seus ativos ponderados 
por fatores que variam de 0% a 300% e um índice mínimo de 11% de patrimônio em relação aos ativos 
ponderados pelo risco, este índice em 31 de dezembro de 2010 apresentou nível de 15,56%.

Álvaro Alberto Souto Filgueira Barreto - Diretor Presidente
Teresa Josefina Paiva Souto Filgueira Barreto - Diretora Vice Presidente
Marco Antônio de Oliveira - Diretor Administrativo
Nelson de Campos Júnior - Diretor Comercial
Abdias Martins De Castro Filho - Contador CRC 4073/RN

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Acionistas e Administradores da
CHB -  Companhia Hipotecária Brasileira S.A.

Examinamos as demonstrações financeiras da CHB -  Companhia Hipotecária Brasileira S.A ("Companhia"), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010eas respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
bem como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação 
das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
com ressalva.

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações financeiras

Conforme mencionado na nota 12, a Companhia reconheceu como ajustes de períodos anteriores, no 
patrimônio líquido, um valor correspondente a parte do ganho obtido em 2010 de processo judicial. 
Em decorrência deste procedimento, o lucro líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2010 está 
menor em R$ 1.359 mil.

Opinião com ressalva

Em nossa opinião, exceto pelo assunto descrito no parágrafo base para opinião com ressalva, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da CHB -  Companhia Hipotecária Brasileira S.A. em 31 de dezembro de 
2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentados para fins de 
comparação, foram anteriormente auditados por outros auditores independentes que emitiram relatório 
datado de 5 de março de 2010, que continha ressalva sobre o mesmo assunto descrito no parágrafo base 
para opinião com ressalva e sobre o reconhecimento de receitas financeiras correspondentes a exercícios 
anteriores dentro do resultado do exercício findo naquele ano no montante de R$ 817 mil.

Natal, 31 de março de 2011.

ERNST & YOUNG TERCO Fernando Radaich de Medeiros -
Auditores Independentes S.S. Contador CRC-1SP-217532/0-6 S-RN
CRC-2SP-015199/0-6 S-RN

FILME INVESTIGA AS VIAGENS 
DE ZÉ RAMALHO E LULA CORTES

/  MÚSICA /  DOCUMENTÁRIO EXIBIDO INICIALMENTE EM SÃO PAULO REFAZ OS BASTIDORES DA GRAVAÇÃO DE “PAÊBIRÚ"

MARCUS PRETO
FOLHAPRESS

MAIS QUE UM simples road movie, 
“Nas Paredes da Pedra Encanta­
da’, que estreia no sábado, em 
São Paulo, dentro da programa­
ção do festival In-Edit, é uma “via­
gem sobre um a viagem sobre uma 
viagem’’.

A definição é dos próprios re­
alizadores, Cristiano Bastos e Leo­
nardo Bonfim.

Em busca de investigar a fei­
tura do mitológico álbum “Paêbi- 
rú’’ (1975), de Lula Cortes e Zé Ra- 
malho, a dupla percorreu o inte­
rior da Paraíba até a Pedra do Ingá, 
sítio arqueológico rodeado de len­
das que inspirou o trabalho.

Essa é a terceira viagem a que 
os diretores se referem.

A primeira foi a que Cortes 
(1950-2011) e Ramalho fizeram à 
mesma pedra em 1974, à procu­
ra de inspiração para compor o 
álbum. Dormiram ali, ao relento, 
muitas e muitas noites -no filme, 
Lula fala em 12 visitas ao local.

Aos pés da pedra, os músi­
cos colheram cogumelos alucinó­
genos, fizeram fogueira, usaram

LSD. A segunda viagem é, portan­
to, psicodélica.

“No projeto original [do filme], 
Lula queria que todos da equipe 
tomássemos um  LSD puro’’, diz 
Cristiano Bastos. “Queria nos le­
var à Pedra repetindo a experiên­
cia na íntegra. Isso, é preciso dizer, 
acabou não acontecendo.’’

Criado sob esse clima alucina­
do, o LP “Paêbirú’’ acabou por se 
tornar um a das peças mais impor­
tantes do rock psicodélico brasilei­
ro - “legitimamente brasileiro’’, aliás, 
como lembra Bastos. “Os caras fo­
ram buscar a psicodelia numa len­
da indígena, não nos elfos ingleses.’’ 

O que deu ainda mais poten­
cial mitológico ao trabalho foi seu 
trágico destino. Poucos dias de­
pois de ser prensado, ainda no 
estoque da gravadora Rozenblit, 
um a inundação destruiu mil das 
1.300 cópias existentes.

Isso tudo o torna o vinil mais 
raro do Brasil, nunca custando 
menos de R$ 5 mil.

Lula Cortes morreu no come­
ço deste ano. E é em torno dele 
que o filme gira. Entram em cena 
também outros envolvidos no ál­
bum, como o fotógrafo Fred Me-

sel, a capista Kátia Mesel e alguns 
músicos, como Alceu Valença.

Zé Ramalho, no entanto, não 
dá depoimento algum. Coautor do 
álbum em questão, ele não quis ter 
sua imagem no documentário.

“Ele e Lula estavam com re­
lacionamento cortado há  muito 
tempo’’, explica Bastos. “Zé me li­
berou completamente para usar 
as músicas no filme. Só não queria 
imagem dele. Que diabos levaram 
às rusgas dos dois não nos interes­
sou tanto. Não quisemos eviden­
ciar o viés de um a picuinha dentro 
de um a história tão bonita.’’

PAÊBIRÚ: CLÁSSICO 

DA PSICODELIA 

BRASILEIRA 

VIRA TEMA DE 

DOCUMENTÁRIO 

EXIBIDO EM EVENTO 

PAULISTA

CINEMA

Esposa de Mentirinha
Cinemark - 15h00 - 22h20

ROTEIRO
roteiro @no vo j or n a l . j or. br

Eu sou o Número 4
Cinemark- 12h05 - 14h50 - 17h20 
- 22h00. Moviecom -15:20 -17:30 - 
19:40-21:50

HOP -  Rebelde Sem Páscoa
Cinemark - 11h50 - 14h20 - 16h40 - 
19h00 . Moviecom - 14:40- 16:50 - 19:00 
- 21:10

RIO 3D [ DUB]
Cinemark - 11h10 - 12h10 - 13h30 - 
14h30 - 15h50 - 16h50 - 18h10 - 19h10 
- 20h30 - 22h50. Moviecom - 14:50 - 
17:00 - 19:10

RIO 3D [LEG]
Cinemark- 21 h30 - 23h50. Moviecom
- 21:20

Scott Pilgrim Contra o Mundo
Cinemark - 14h00

Sobrenatural
Cinemark- 19h50 - 22hl5. Moviecom 
-17:40-19:50-22:00

RIO [DUB]
Cinemark -12h00 - 12h20 - 17h10 - 
17h40-19h30-20h00. Moviecom
- 13:30 14:10 - 15:35 - 16:20 - 18:30 VIPS
- 20:40 Cinemark - 21h20 - 23h40

O Cine Assembléia exibe o 

clássico de François Truffaut,

“Os Incompreendidos (1959).

A entrada é gratuita e a sessão 

começa as 18h00.

Para quem gosta de Rock a 

pedida é escutar UsKaravelho no 

Hell’s Pub. Início: 20h. Entrada: 

R$10.

O Grupo Arquivo Vivo relembra os 

grandes clássicos do samba no 

Beco da Lama. Início: 19h. Entrada 

gratuita. Informações: 9133 8582 

/  8723
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n -i Marcos
S a d e p a u l a

Lobão
Cantor e compositor carioca

VOCÊ SABIA
Que neste próximo domingo, dia 1° 
de maio, comemoraremos o dia do 
trabalhador com a terceira edição do 
Circuito Cultural Ribeira? Que esta edição, 
que agora já se espalha por 10 espaços 
culturais do bairro, além da programação 
gratuita em todos, a banda Rosa de Pedra 
conduzirá uma lavagem simbólico do 
Beco da Quarentena, um  ato para alertar 
sobre o abandono deste patrimônio 
histórico de nossa cidade?

Se você tem  espírito 
aventureiro e gosta de 
encarar desafios, então se 
prepare. É que acontece neste 
sábado em Natal o Rally 
Universitário Potiguar. Uma 
iniciativa patrocinada pela 
Estrutural e desenvolvida 
pela Federação Potiguar 
de Automobilismo. A ideia 
é colocar em jogo pessoas 
que são fãs de velocidade, 
mas que têm  pouca, ou até 
nenhuma, experiência com 
esse tipo de competição.
As inscrições para o evento 
já estão abertas e podem 
ser realizadas no stand de 
vendas do Villa Park, na 
Ayrton Senna, ou na sede da 
própria Federação, localizada 
no Kartódromo Municipal.

FOTOS: D’LU C A /N J

98,7% da populaçao é babaca e 1,3% 
são como Albert Einstein"

Vinicios Melo e Michelle Rincon no 

Teatro Riachuelo

pai^emandes, Carlos Conrad e Flâvia M c u ™ '

Alyson Kardan e Ravanna Fanas no
show de Paula Fernandes

adroitâne cárdrôõTúeio e Nisia Marinho

Entrada franca
O Projeto Cinema na Escola 
realiza em Natal, hoje e amanhã, 
a Mostra Internacional do Filme 
Etnográfico. Durante os dois dias 
do festival, que surgiu em 1993 no 
Rio de Janeiro, visitantes poderão 
assistir a vídeos e conferir palestras 
e debates sobre o tema. A entrada 
é gratuita e as atividades ocorrem 
no campus central do Instituto 
Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia (IFRN), em Lagoa 
Nova, das 9h às 22h.

com Airton e

Imposto 
de Renda

Morar no Tirol
Morar em um  bairro tão completo 
e eclético como o Tirol, realmente 
é um  privilégio. Escolas, 
restaurantes, clinicas e todos os 
melhores serviços da cidade se 
reúnem no local. Baseado nessa 
premissa, o incorporador 
Eduardo Gutierrez da DiBrasil 
escolheu o prolongamento da 
Rua Jundiaí, para sediar o Ventos 
Alísios Residencial.
0  lançamento do 
empreendimento para 
profissionais da área será 
realizado hoje no Versailles.

Quem ainda não entregou a 
declaração do Imposto de Renda 
de Pessoa Física de 2011, ano- 
base 2010, tem que se apressar 
para evitar transtornos, multas 
e até suspensão de CPF. O prazo 
para envio se encerra nesta sexta- 
feira e o Sindicato das Empresas 
Contábeis do Rio Grande do Norte 
lembra que os contribuintes que 
deixarem para o último dia podem 
terminar ficando sem o envio por 
causa do congestionamento no 
site da Receita Federal.

Mães 
em ação

y Emílio 

Santiago só 

dançando 

sambas no 

próximo sábado 

no Teatro 

Riachuelo

A Clínica Márcia Ortiz vai 
participar de uma homenagem 

ao Dia das Mães, em parceria 
com o CNA Idiomas e a 

Nuance Cabelereiros, no 
próximo sábado a partir 
das 8h, com a realização 

de aulão de hidroginástica, 
sorteio de brindes, palestra 

sobre a criança de hoje com a 
psicomotricista Márcia Ortiz 

e profissionais da clínica, com 
o evento tendo ainda café da 

manhã e sorteio de brindes do 
Paladar Sertanejo e Nuance 

Cabelereiros. O Dia das Mães 
vai ser no CNA Mirassol, na rua 

Leôncio Etelvino de Medeiros 
n° 2835 e, quem quiser 

participar, pode se inscrever 
ligando para os fones 3207­

8468 ou 3231-1727.

Marcos Bartralho no Tô na Mídia
Victor Trajano, Gabriela Pires e

E haja animação
O Corsário Music Bar apresenta hoje a banda Arsenal, tocando o melhor 
do pop rock nacional. Amanhã, tem dose dupla com a banda Deixe de 

Brincadeira e Léo Ritcher, a partir das 21h. Encerrando a programação da 
casa, no sábado, também às 21h, se apresentam Luizinho Nobre e Mesa 

12. O espaço localizado na rua Potengi, em Petrópolis, reflete um conceito 
music bar, com área ampla para dançar, paquerar e degustar cervejas 

especiais e petiscos saborosos.

Road show
Além fronteiras
0  potiguar Wellington 
Dantas lança hoje o seu livro 
Adiantamento da Legítima na 
Livraria Cultura do Salvador 
Shopping, na Bahia.

Às 18h, na Catedral Metropolitana, 
na Deodoro, tem missa de 7° dia 

para o coreógrafo e professor 
Roosevelt Pimenta.

A Abreu Brokers integra a parceria nacional entre a Brasil Brokers e o 7° dia i área de crédito imobiliário. E para deixar todos afinados,
a imobiliária recebeu o Road Show do HSBC ontem, com palestras 
de Frederico Alecrim e apresentação da gerente nacional de crédito 
imobiliário do HSBC, Noelma Costa, que deu detalhamento dessa 

parceria exclusiva e vantagens para clientes. O evento aconteceu no Hotel 
Serhs e teve a participação dos 600 corretores e gerentes da imobiliária.

Ponta pé
Ontem a CDL Jovem Natal 

realizou a 2a edição da 
Quarta Rica em 2011. O encontro 

aconteceu na sede da CDL 
Natal, e teve como convidado 
o secretário da Copa, Rodrigo 

Cintra, que mostrou aos jovens 
empresários as oportunidades 
em torno da Copa 2014 e falou 

como andam as expectativas 
para Natal e Rio Grande do Norte, 

após a assinatura da ordem de 
serviço para início das obras, feita 

no último dia 15 de abril pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

Recuperação
Para alegria dos muitos amigos 

e admiradores, a professora 
Margarida Cabral Morgantini, 

nova diretora da Escola 
Doméstica de Natal, recebeu 

alta do Natal Hospital Center, 
onde esteve internada durante 

a Semana Santa com uma 
pneumonia.

Humor negro
O telefone toca e a dona 

da casa atende: 
- Alô!

- Sra. Silvia, por favor.
- É ela.

- Aqui é Dr. Arruda, do 
laboratório. Ontem, quando o 

médico enviou a biopsia do seu 
marido para o nosso laboratório, 
uma biopsia de um outro sr. Silva 
chegou também na mesma hora, 

e agora não sabemos qual é do 
seu marido e, infelizmente, os 

resultados de ambos Silvas são 
muito ruins...

- O que o senhor quer dizer? 
- Um dos exames deu positivo 
para Alzheimer e o outro deu

positivo para AIDS. Nós não
sabemos qual é o resultado 

do seu marido.
- Nossa! Vocês não podem

repetir os exames?
- O SUS somente paga esses

exames caros uma única 
vez por paciente.

- Bem, então o senhor me 
aconselha a fazer o quê?

- O SUS aconselha que a senhora 
leve seu marido para algum lugar 

bem longe da sua casa e o deixe 
por lá. Se ele conseguir achar o 

caminho de volta, faça um  exame 
e não faça mais sexo com 

ele sem camisinha.

Giro do NOVO 
FLASH pela cidade 
com flagrantes de 
gente bonita e de 
bem  com a vida

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Turma da Cia. de Dança do TAM na Casa da Ribeira: Agnes 

Rodrigues, Gabriela Gorges, Thaine Araújo e Natália Negreiros
► As amigas Kelly, Roberta Leite, Pollyana Sucar e Cláudia 

curtem a noite no Dom Vinícius, Tirol y Clarissa Borges na Casa da Ribeira

► Gisélia, José Marcelo, Gileude Peixoto (presidente), José 

Valério e Magnólia, na Aliança Francesa
y Rô Medeiros, Mafaldo Pinto, Lourimar Neto e Roberto 

Morais: animação no Tô na Mídia y Jefferson e Sueli Toledo, no Maranello Bistrô y Cida, Celso Amâncio e San Martine, no Nick Buffet, Tirol

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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Antes do Minas Trend Preview, bracelete 
da coleção verão Caledoscópio.

DIVULGAÇÃO

MINAS
MAIS UMA VEZ
Começa em Minas mais uma temporada brasileira. O evento mineiro 
promete. E vem com participações das potiguares Têca por Helô 
Rocha e Florbella por Thayane Flor Alvares e Ana Cláudia Couto.
A festa de abertura, dia 10, tem assinatura de Ronaldo Fraga. É um 
show a parte. Além de desfiles e showroom no Expominas, as grifes 
Patrícia Motta, Gig e Vivaz prometem um megashow em Inhotin.O 
salão de Négócios vai de 11 a 14. Compradores como Renata Telles 
(Renata Telles), Yone Alvares (Yolla), Tereza Tinoco (Maison TT), Lu 
Pacheco (Donna Donna) e Rochelle Cabral (Collezione) são presenças 
potiguares na semana de moda mineira.

DOUGLAS PRANTO /  DIVULGAÇÃO

CLOSET»
D A R E

Ana Regina Emerenciano 
prepara evento em torno de 
beleza e fashionices. Chamado 
de In The Closet, o movimento 
vai reunir grifes como Thelure, 
Jogê, Emrencianas e Jacinto. Na 
foto, Andrea Schultz mostra um 
pouco do que vai animar, nos 
dias 04 e 05, entre a it girls da 
cidade.

DIVULGAÇÃO

HOT +

FUN
Beatles no painel do 
Sargent's Hall. O projeto é 
de Bruna Gosson.

MAMAE
QUER

Brincos turquesa da 
coleção Anna Rocha e 

Appolinario

PROXIMO PASSO
RIO DE JANEIRO

O'<Co
<
CD
ZD

Õ
COO
O

Depois de BH, o Rio de Janeiro é a próxima parada. O 
Fashion Business é confluência de compradores em 
fashionista na Marina da Glória. O que vê? O Rio Grande do 
Norte está representado pelo Natal Pensando Moda, projeto 
do Sebrae/RN, e pela grife Lore. Além disso, há desfiles e 
apresentação de coleções de grifes como Sta Ephigênia, 
Mara Mac e Sacada. De 24 a 27 de maio.

L;>'

Sta Ephigênia 
Patrícia Vieira1 2

MUNDO FEÉRICO
► Que tal comprar, por aqui, marcas tipo Prada, Valentino, 
Calvin Klein por um preço superok? É o fundamento da New 
York New York. A loja já  está funcionando na Afonso Pena.
Mas não custa lembrar que terça-feira, o espaço vai abrir as 
portas, a partir das 18h, com força em evento para animar a 
luxoland. Antes que perguntem, o empresário Charles Tebbe III 
esclarece. Trata-se de ”label por preço acessível, pagando todos 
os impostos”.

► Veruska Borges contam que os colares assinados por Fause 
Haten nascem com highlights da Bellatrix para o Dia das Mães. 
Enquanto isso, Lara Santiago fala do desembarque dos óculos 
Chanel para Oculare. Os modelos em matelassé são hits.

► Tereza Tinoco promete em torno dos quinze anos da Maison 
TT. E, nos dias 04 e 05, vai rolar conversa sobre sensualidade e 
autoestima com a sexóloga paulistana Carmen Janssen para 
clientes.

► Depois de uma Semana Santa em que Pipa bombou com 
festas dos selos Maranello e Bobflash, Natal se animou, nesta 
quarta-feira, com abertura da Pepper's Hall, em Ponta Negra. 
Convertido a hot-point, o lugar chegou super chegando.

► Para alegria dos fashionistas, a 2nd Floor chega com 
movimentação, hoje, na Ellus. Fam Mattos é a DJ. Enquanto isso, 
Sandra Boff realiza Schutz Day Myosotis no Shopping Recife.

RENATO TELLES
Onde ficam as casas?
Rio de Janeiro. Dois momentos: azul e branco da cobertura 
na Tijuca. E, em Ipanema, apartamento em frente a copas 
de árvores e quartos com vista para o Cristo Redentor.
Qual idéia em torno do projeto?
A cumplicidade com a história de cada morador.
O que poderia ser adaptado ao mundo potiguar?
Tudo é mar.

TWITTER IMPRESSO
A @BOBSTORE realmente se supera 

a cada nova coleção!!! Estou na 

convenção de Primavera, e posso 

dizer q nunca vi coleção + linda!!

De Bia Santarosa sobre o que viu, em 

São Paulo, da próxima coleção da grife.

Myosotis

myosotis.com.br
Siga: ©LojasM yosotis

mailto:augustobezerril@novojornal.jor.br
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ACORDA, /  PARCERIA /  ROSALBA CIARLINI RECEBE 
REPRESENTANTES DO FUTEBOL POTIGUAR 
E ANUNCIA ESTUDOS PARA REFORMAR O 
ESTÁDIO JUVENAL LAMARTINE

ULMER IMAGO /  FOTOARENA /  FOLHAPRESS

k  Messi comemora gol “mágico1

► Campo do JL era usado para treinos do Alecrim até o ano passado, mas hoje está inutilizado

APÓS MUITOS PEDIDOS e apelos, fi­
nalmente o estádio Juvenal La­
m artine passará por melhorias 
para servir de casa para os ti­
mes potiguares durante o perío­
do em que estará sendo constru­
ída a Arena das Dunas. Pelo me­
nos é o que garante a governado­
ra Rosalba Ciarlini, que na tarde 
de ontem, em reunião com re­
presentantes da FNF e de alguns 
clubes do Rio Grande do Norte, 
determinou a realização de estu­
dos para definir o apoio do Go­
verno do Estado à reforma do JL.

Desde que ficou definida a 
derrubada do Machadão para 
a construção de um  novo está­
dio visando a Copa do Mundo 
de 2014, a preocupação dos ti­
mes norteriograndenses sempre 
foi de onde passariam  a mandar 
seus jogos no segundo semestre. 
A reforma do Juvenal Lam arti­
ne sempre foi apontada como a 
solução mais plausível pelos di-

rigentes potiguares, mas nun­
ca foi aprovada pelos m anda­
tários do Rio Grande do Norte. 
Mas ontem  a situação começou 
a mudar. A governadora Rosal­
ba Ciarlini afirmou que os ape­
los serão atendidos.

“Sempre afirmei que não 
deixaria o futebol potiguar sem 
apoio. Já na sexta-feira represen­
tantes do DER, SECOPA e da Se­
cretária de Estado da Infraestru- 
tura terão reunião de trabalho 
na FNF para saber dos projetos 
existentes e viabilizar entendi­
m entos para a reforma da histó­
rica praça de esportes: o JL”, dis­
se em reunião com o presiden­
te da FNF, José Vanildo e de di­
rigentes de clubes de futebol do 
RN, na residência oficial.

Com a reforma, o JL pode­
rá abrigar os jogos das equipes 
das séries C e D dos clubes po­
tiguares e atenderá a dem anda 
do Campeonato Estadual para

2012, 2013 e 2014. O que atendeu 
aos anseios de Vanildo. “Esse é 
um  m om ento histórico. O fute­
bol está sendo acolhido em reu­
nião com a governadora do es­
tado e já  com soluções para o 
setor. É um a demonstração de 
respeito e atenção para o fute­
bol do RN por parte da governa­
dora Rosalba Ciarlini”, afirmou.

Quanto ao início dos traba­
lhos no estádio Juvenal Lamarti­
ne, no bairro do Tirol, a governa­
dora afirmou que os técnicos fa­
rão um a estimativa de tempo e 
recursos necessários para a re­
forma e este passo já será dado 
a partir de amanhã. O presidente 
da FNF revelou que o projeto para 
a recuperação do estádio Juvenal 
Lamartine está pronto: “Já havía­
mos apresentado o projeto à ad­
ministrações anteriores, mas ele 
nunca saía do papel”, lembrou.

O representante do Améri­
ca no encontro foi o conselheiro

e presidente da Liga de Futebol 
do Nordeste, Eduardo Rocha. 
Ele acredita que isso é o mínimo 
que pode ser feito para não pre­
judicar as equipes e confia que 
o JL ficará pronto rapidamente.

“É um a obrigação do gover­
no ajudar os clubes, principal­
m ente quando irão derrubar o 
Machadão. Natal não poderia fi­
car sem um  espaço para jogos. 
Estamos muito confiantes com 
o resultado da reunião e acredi­
to que a reforma irá acontecer 
em tempo hábil para as compe­
tições desse ano”, declarou.

Eduardo tam bém  contou 
um  dos pontos que mais cha­
m ou atenção na conversa com 
Rosalba Ciarlini. “Ela nos afir­
m ou que não queria derrubar 
o Machadão. Que preferia outra 
solução. Mas quando ela foi elei­
ta, a FIFA disse que se não fosse 
naquele local Natal ficaria fora 
da Copa do Mundo”.

/  CHAMPIONS /

MESSI “DESTRÓI” E DEIXA 
O BARÇA PERTO DA FINAL
FOLHAPRESS

COM DOIS GOLS de Messi, o Bar­
celona venceu ontem  o Real 
Madrid por 2 a 0, no Santiago 
Bernabéu, na primeira partida 
da semifinal da Copa dos Cam­
peões da Europa.

Agora, a equipe catalã pode 
perder por um  gol de diferen­
ça ou em patar no jogo de vol­
ta, no dia 3 de maio, em Bar­
celona, para chegar à decisão. 
O Real tem  de vencer por três 
gols de diferença, mas tam ­
bém  fica com a vaga se vencer 
por dois gols de diferença com 
placar igual ou superior a 3 a 1, 
4 a 2. Se o time merengue de­
volver o 2 a 0, a vaga será deci­
dida na prorrogação.

Mesmo sem Iniesta, Adria­
no, Maxwell e Abidal, m achu­
cados, o Barcelona m ante­
ve sua principal característi­
ca na tem porada e teve maior 
domínio de posse de bola. O 
time catalão priorizava a troca 
de passes na defesa, tentando 
atrair o Real Madrid para ex­
plorar contra-ataques.

Sem o volante Khedira, le­
sionado, e o zagueiro Ricar­
do Carvalho, suspenso, o time 
merengue se fechou na defe­
sa para anular os avanços do 
Barcelona. O com portam en­
to da equipe irritou o técnico 
José Mourinho, que pediu para 
seus jogadores avançarem a 
marcação.

Houve duas chances cla-

ras de gol para cada equipe. O 
Barcelona quase m arcou com 
Villa, aos 10min, e com Xavi, 
aos 24min. Já o Real levou peri­
go com Cristiano Ronaldo aos 
3min e aos 45min, mas parou 
no goleiro Valdés.

O segundo tem po foi mais 
nervoso e truncado. O núm e­
ro de faltas aum entou e, aos 
15min, o zagueiro Pepe, que 
atuava improvisado como vo­
lante, foi expulso por falta em 
Daniel Alves. Na sequência, o 
técnico Mourinho acabou ex­
pulso por reclamação.

Com um  a mais em campo, 
o Barcelona acabou abrindo o 
placar com Messi, aos 31min, 
após cruzamento de Afellay. 
Dez m inutos depois, o astro 
argentino fechou o placar com 
um  gol antológico.

A jogada começou no meio 
de campo. Messi passou por 
quatro adversários e bateu 
cruzado na área para vencer 
Casillas. Foi o 11° gol do cra­
que do Barcelona na Copa dos 
Campeões - o camisa 10 do 
time catalão é o artilheiro do 
torneio.

Quem se classificar enfren­
tará  na final o vencedor do 
duelo entre M anchester Uni­
ted e Schalke 04. No primeiro 
duelo, ontem, na Alemanha, a 
equipe inglesa venceu por 2 a 
0. A decisão da competição eu­
ropeia acontece no dia 28 de 
maio, no estádio de Wembley, 
em Londres.

/  PARMIGIANI /
t+j * *

SELEÇÃO TERÁ PATROCÍNIO
DE RELÓGIOS DE LUXO

DEMIS ROUSSOS /  ASSECOM

► Reunião da casa da governadora discutiu soluções para o futebol do RN

NATAL 
2014 PODE 
CANALIZAR 
PATROCÍNIOS 
A CLUBES 
LOCAIS

Mas não foi apenas a refor­
m a do Juvenal Lamartine que 
entrou em pauta na reunião. 
Os dirigentes de ABC, partici­
pante do Campeonato Brasilei­
ro da Série B; América, na sé­
rie C; além de Alecrim e Santa 
Cruz, da série D, fizeram o plei­
to para que o Estado use os uni­
formes das equipes para divul­
gação do estado durante o cer­
tam e nacional.

A intenção dos clubes é uti­
lizar a logomarca de Natal como 
um a das cidades sedes da Copa 
do Mundo de 2014 nos uniformes 
durante as competições e tro­
ca de patrocínios financeiros. “É 
um a maneira de fazer publicida­
de de Natal na Copa do Mundo. 
Não vejo maneira melhor de se 
fazer isso do que divulgação nos

uniformes dos times potiguares 
que irão participar de competi­
ções nacionais. Além de ser um a 
receita para os times”, afirmou 
Eduardo Rocha, representante 
do América no encontro.

Ele tam bém  fez lobby para 
que o alvirrubro seja um  dos 
mais beneficiados com a ini­
ciativa. “O América será um  dos 
mais prejudicados com a derru­
bada do Machadão. Nós somos 
o time potiguar que mais colo­
ca gente no Machadão. Quere-

mos receber, no mínimo, um  
percentual igual ao do ABC, mas 
de preferência ainda maior”, de­
clarou. Os clubes devem entre­
gar propostas financeiras e de 
retorno da exposição da m arca 
do Estado do RN até amanhã.

O presidente da Federação 
Norteriograndense de Futebol, 
José Vanildo, tam bém  defen­
de a criação de projetos como 
o “Vale Lazer”, um  program a de 
educação tributária semelhan­
te ao Cidadão Nota 10, mas com

foco no incentivo ao futebol. “O 
program a funcionaria a exem­
plo do que já  acontece em es­
tados como Pernambuco, que 
leva 75% de público aos está­
dios através de um  program a se­
melhante. A situação dos clubes 
no estado é de falência. Então é 
preciso fazer alguma coisa para 
ajudar”, argumentou.

Uma equipe do governo do 
Estado ficou de fazer um  estu­
do sobre este pedido ao longo 
do ano.

FOLHAPRESS

PATROCINADOR DE MODALIDADES

elitistas (iatismo, polo, vela e 
golfe), a suíça Parmigiani vai 
entrar no mais popular dos es­
portes, o futebol.

A seleção brasileira foi a 
escolhida pela empresa de re­
lógios de luxo para entrar no 
mercado da bola.

O acordo vai durar até o 
final da Copa de 2014 e será 
anunciado na terça-feira, 
num a festa no Rio de Janeiro.

A companhia fechou nes­
te mês a compra da 11a cota 
da CBF e poderá estam par sua 
m arca nas placas de publicida­
de estática e tam bém  no ban­
ner da seleção.

A camisa de treino da equi­
pe nacional, o espaço mais no­
bre, ficou fora do negócio. A 
empresa vai pagar cerca de R$ 
10 milhões por ano.

O dinheiro da empresa su­
íça vai engordar ainda mais os 
cofres da CBF, que registrou 
um  lucro líquido de R$ 83 m i­
lhões no ano passado, quando 
a seleção protagonizou o fias­
co na Copa do Mundo da Áfri­
ca do Sul.

O resultado do ano passado

foi 14,72% maior que o de 2009. 
O número positivo em 2010 foi 
recorde na história da entida­
de que comanda o futebol bra­
sileiro. Em dois anos, a CBF au­
m entou seu lucro em 159,49%.

Os patrocínios são a prin­
cipal fonte de receita da con­
federação com andada por Ri­
cardo Teixeira. No ano da der­
rota de virada para a Holanda, 
em Port Elizabeth, no Mun­
dial, a CBF arrecadou R$ 193,5 
milhões com as suas empresas 
parceiras.

A Nike continua sendo a 
principal patrocinadora da 
seleção, com quase R$ 63 m i­
lhões por ano. O Itaú vem em 
segundo lugar, com cerca de 
R$ 35 milhões, seguido da Se­
ara, com R$ 26 milhões.

Apesar do saldo positivo, 
a queda do dólar reduziu o fa­
turam ento da CBF em 2010. A 
maioria dos contratos da sele­
ção são fixados em dólar.

Pelo sistem a adotado, as 
empresas pagam em real o va­
lor do dólar no vencimento 
previsto para cada cota. O úni­
co contrato que não é atrelado 
à m oeda norte-am ericana é o 
do Itaú, que teve o euro como 
valor de referência.
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